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DEPARTA MENTO NACIONAL

e Vias Navegáveis

RESOLUÇÃO N9 178.2-65, DE 11 DE
- MARÇO-DE 1965

O coneellio Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, Lendo em vista o que consta
dos processos CNPVN - 12, 18,.19, 20,
2e, 22, 23. 24, 25. 26, 29, 36, 46, 47 e
48 todos de 1965 e respectivamente
DNITN-2 . 292, 1 . 733, 1.732: 1 . 730,
1.731, 1.734, 1.840, 1,831, 1.832, 1.830,
1.838, 1.841, '2.166, 2.152 e 2.165-05, .o
que solicitou o Delegado do Serviço do
Património da União no Estado da
Guanabara e o que ficou deliberado
na CLXXVIII Reunião, ordinária,
realloada no dia 11 de março de 1965,
obeervedo o disposto no § 1 9 do Ar-
tigo 69 da Lei no 4.213, de 14 de fe-
veaelro de 1963, resolve:

Opinar favoravelmente ao afora-
mento dos seguintes terrenos de ma-
rinha e seus acrescidos:

1 - do designado pelo lote no 15.
antigo 10, da quadra 2, situado na rua
Capitão Bragança no 252, Vila Turi

m	
s-

mo, e favor do chinche° brasileiro
Elo' Teixeira;
.2 - do situado na rua Santo Cristo,

beneficiado com os prédios os. 190 e
201, nesta cidade, em favor do cidadão
brasileiro José Pinto -da Fonseca;

3 - c10 situado na Rua do Russel,
498, fração Ideal de 0,0006 do terrena,
correspondente iao apto, 603, nesta ci-
dade, em favor do cidadão brasileiro
Oleério Tostes Malta; 

4 - do situado na Roa Carlos Selai,
neste Estado, beneficiado com os pré-
dios ns. 261, 207. 201-A e 283, em
nome do cidadão brasileiro Manoel da
Silva Adonias;

5 - do designado por lotes 20 . e 21
da quadra 8 da Vila Turismo, situado

Ma Rua D, neste Estado, em nome do
cidadâo português Manoel da Cruz.

G - do situado na Praia do Flamen-
go no 374, freção ideal de 15;579 avo,
correspondente ao apartamento 002,
neste Estado, em favor do cidadão
brasileiro Francisco Paulo Martino.

- do situado na Rua Marques de
Salsoicai no 310, beneficiado com a
cai XIX, neste Estado, roa favor do
eidadeto português Carlos Nunes . ria
Silva.

8 a- do situado na Av. Atleutica,
nesta cidade, beneficiado com- o pré-
dia no 2.736. e correspondente ao
apartamento 402, em favor do cidadão
brasileiro Antonio de Pádlia Chagas
Faoitas.

9 - do situado na Roa Gil Gaffrée
no 107, designado por lote no no qua-
dra 6, Vila Turismo, nesta cidade, em
nome de António Albuquerque Silva:

10 - do situado na Prata de Bota-
fogo. beneficiad	 mo co o pretilo ta? 260.

correspondente ao 401 do
Edifício Vitória, nesta. cidade, em fa-
vor da cidadã brasileira Aspásia Lu-
rem de Medeiros.

11 - do situado na Avenida Ruy
Barbosa no 310, fração ideal de 1/17
avos, correspondente ao apartamento

t

rio 801, neste Estado, em favor do ci-
dadão brasileiro João de Miranda
Ithingantz

No 12 - do situado na Av. Atlân-
tica, nesta cidade, beneficiado tom o
prédio n9 1.230, Edifício Queen Vie-
tória, e correspondente ao apartamen-
to 201, com vaga na garagem, em no-
me do cidadão brasileiro Omar Xoury.

13 - do situado na Av. Atlântica,
beneficiado com o prédio n o 1.230 do
Edifício Queen . Vietoria, e correspon-
dente ao apartamento no 202, em fa-
vor do cidadão português Rodrigo
Joaquim de Freitas.

N9 14 - do situado na Av. Atlán-
tira no 1.230, fração ideal de 10/411
avos, correspondente ao apartamento
no 802 do Edifício Queen Vietória, me-
te Estado, em favor do cidadão por-
tuguês Antonio Rodrigo de Freitas.

No 15 - do situado na Praia do
Plemendo no 12, fração ideal de 1/269.
avo:e antigos 10, 12 e 14, neste Estado,
correspondente ao apto. n o- 1.212, em
favor da cidadã portuguése Maria
Augusta Clulinexãoz. .

Sala das • RetinfOov, 11 de fevereiro
de 1965.
RESOLIOOAO No 176.4,6a, DE 10 DE

MARÇO DE 1035
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos processos CNPVN-38-65 e 	
DNPVN-14.341-64, o que solicitou a
Companhia Docas da Bahia e o que
ficou deliberado na CLXXVIX Reu-
nião, Ordinária, -realizada no dia 16
de março de 1965, resolve:

Indeferir a solicitação que faz a
Companhia Docas da Bailia de paga-
incuto -à conta do Fundo Portuário
Nacional no valor de Cr$ 12.000.000
(doze milhões de cruzeiros) como in-
denizaçào por obras que executou no
cais de Salvador, I3A, de vez que:

c() não foi apresentado prèviamen-
te ao Departamento Nacional de Por-
tos e Vias Navegáveis o projeto e or-
çamento da obra para fins de 'apto-
vagão;

 os serviços executados são obras
de conservação do pôrto a que está
obeigada a coneessionaria a realizar
em cumprimento do texto contratual,
correndo a despesa correspondente à
conta de "custeio" do referido pértó;

c) por infringência do que dispõe
ai Leis 3.421-58 e 4.213-63 e Decretos
ns, 60-61 e 54.295-04.

Rio cia itsiielro, 16 de março de n6s.

- •

'realOOLIOÇÃO N9 179, 3-05, DE 10 DE
MARÇO, DE 1965

O Conselho Nacional da Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buiçõe.s, tendo em vista os • proce.seos
do CNPVN 284-65 e DNPVN - 126
de 1965, o que solicitarem Cyro Four-
nier Monteiro Luz e José Maria
Lisboa dos Santos Sousa, funcionários
do 199 DPVN e o que f1cou1 deliberado
na CLXXIX Reunião Ordinária, rea-
lizada no dia 16 de março de 1965,
resolve:

Autorizar, a Mello precário, que o
Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Portos e Vias Navceavels
permita que as servidores do 139
DPVN, Cyro Fournier MOnteiro da
Luz e José Maria Lista dos Santos
Sonsa, instalem sob regime de como-
dato, chalés de. madeira nos terrenos
de propriedade do DNPVN localizados
na - Seção Velho, da Barra do Rio
Grande, no Eotado do Rio Grande do
Sol, seni que essa autorização crie
direitos aos seus beneficiários.

Rio, 16 . de março de 1965. -

RESOLUÇÃO N9 169 1..65, DE 4 DE
FEVEMOIRO DE 1905

O Conseílio Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em -viela o que comia
dos precr.seos CNPVN 150-65 e
o que ficou deliberado na OLX.IX
Reunião Ordinária realizada no dia
4 de Sovereiro de 1935, resolve:
• Aprovar a minuta do Têrmo de
Reeeitão a oer assinado entre o
DNPVN e a firma a0obraeoll-Comp.a-
nhia de Mineração e Metalurgia
13rasil", loseindind o Térmo de
Ajuste de 20 dl' novionbro de 1961 e
seu aditivo de 28 de novembro de
19e3, para corearução do molhe de
proteção de parto de Miais, na Tono
.;eada do Malhado, Estado da Bahia.

Sala da .,i Reuniões, 4 de fevereiro
de 1965. ---	 •
RESOLUÇMJ N110.1,65 - 18 DE

MARÇO DE 1965
- O censelho Nacional de Portos e
Vose 'Navegáveis, no uno das suas
atribuições, tendo em viga o que
consta do prece-o-o CNPVN.Oo.:9-64 O
que propos o Departamento Nacional
de Portos e vias Navegáveis pelo oro,
ocaso DNPVN 4.832435 e O que ficou
deliberado no CLXXX Reunião Or_
dinária. realizada 'no dia 18 de marco
de 1905. observado o diSposto no, § 19
do art. 69. da Lei no 4.213, de 14 dl'
fevereiro de 1963, resOlvet

I - Prorrogar os prazos concedidos
na Resolução n° 158-64, de 29 de de-

zelubro de 1964 na forma

a) por 90
item III.

b) Por 60
item IV.

C) por 30
item V. .

II - Manter o prazo
,no item VI da mezina R.

Sala das Reuniões, 18 cl

Ata da CLXIII reunido, ordiutiria, do
Crnsellto Nacional de Portos e vias
N4vep"Vceis, realizada no dia qua-
torze de janeiro de mil novecentos
e sessenta e cinco.
Conselheiros presentes:

a2,
Carlos Theophilo de Sutura e Mello,

PrOdente.
Fernando V. de Miranda Carvalho

DO,'DNPVN.
Léo Magarinos de SouZa Leão

Cana.
Walter Vilela Guerra - ALM.
JunUtill ?avier da Silveira - FAC.
Fédx Rabsteln - CNT.
Benjamim Fanico Cruz - MTPS.
Aos quatorze dias do mês de janei-

ro do ano de mil novecentos e ses-
senta e cinco na sala de reuniões do
Conrelho Nacional de Portos e Vias
Na.veoáveis, situada na Praça Malia,
número dez, nesta cidade do Rio do
Janeiro, realizou-se a centésima se-
xuagésima terceira reunião, ou dinOria,
do Conselho Nacional de Portos e
Vias NavegOvels, sob a Presidência do
Engenheiro Carlos Theophilo de Sou-
za e Mello e presença dos Cou.se-
lheiros acima mencionados -- Ata -
Lida, discutida e posta elo votação é
aprovada, por udanimiclade, a Ata
da 162e reunião, ordinária. Cornuni-
caOes - O Presidente dá a palavea
no. Conselheiro . Diretor-Geral que eu-
totooiça ao plenário ter assinado o
maior- contrato já lavrado no Depar-
tamento Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, no valor de Cr$ 5.8U1)
milhões, para a construção do porto
de Malhado em Illiétia, Bahia. Infor-
ma, tombou, do interésse. do Gover-
nador do Estado da Bahia em ver
concluida, tunda este ano, a ponte
do Pontal em Ilhéus, sugerinela na
ocasião, a lavratura de convênio en-
tre o Estado e io D.N.P.V.N. permiti-
findo ao primeiro conceder ajuda fi-
nanceiro ao empreendimento. Conti-
nua e Conselheiro Diretor-Geral para
informar mia se encontram no Rio,
a chemado do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, diversos arinlinistra-
dores de portos pua firmarem adir»
do de trabalho concedendo 57 por
cento do aumento salarial aos pontal-
rios. E'etranha que a convocação teW
nha sido feito à revelia do M.V.O.Pd

DE PORTOS E VIAS	 miNisTÉRio DA viAçÂo
NAVEGAVIS	 E OBRAS PUBLICAS

Conselho Nacional de Portos

dias o prazo

dias o prazo

tomo o prazo

previ.-to no

previsto . no

previsto no

e:gabo:te:ido
eeolução.
e março de
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órgo destlerdo à pibliceção dos atos da administração descentralizada

'repasso nrs oficincs do Departamento de Imprensa Nacional

EIRA SI LI A

ASSINATURAS

registro, o mês e O ano em que.
findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento dos

jornais, devem á assinantes pro-
videnciar a respectiva renovação
com antecedência mínima de
tinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos jor-
nais, diàriamente, até às 15 horas.

— As reclamações pertinen-
ees à matéria retribuída, nos ca-
sos de erros ou omissões, deverão
ser formuladas por escrito, à
Seção de Redação, das 9 às 17,30
horas, no máximo até 72 horas
vós a saída dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de direito,
usuras e emendas.

— Excetuadas as para o exte-
rior, que serão sempre anuais, as
assinaturas poder-se-ão tomar,
em qualquer época, por seis me-
sés ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem aviso
prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
patte superior do enderêço vão
flipressos o número do talão de

1

 — As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas anuais
renovadas até 29 de fevereiro de
cada ano e às iniciadas, em qual-
quer época, pelos órgãos compe.
tentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valóres acompanhados
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, solicitamos usem os in-
teressados preferencialmente che.
que ou vale postal, emitidos a
favor do Tesoureiro do Departa-
nzetdo de Imprehsa Nacional.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só se fornece-
rão aos assinantes que os solici-
tarem no ato da assinatura.

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura. .

— O custo de cada CXCMplar

atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$	 se do mesmo
ano, e de Cr$ 1 . 	 por ano

•decorrido

	

REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Inter;or:	 Capital e Interior:
I	 .

Semestre . .... Cr$	 600	 Semestre . 	  Cr$	 450.,

ExteriorC:4 

900 ,

	

Cr$ 1.200	 Ano . 	Ano . 	
Exterior:

Ano . 	 Cr$ 1.300 !Ano . 	 Cr$ 1.000

•

toaria. Informa não ter podido ' con-
cluir os estudos e sOuie a matéria
Voltará, a se pronunciar uportunamen-
te, embora ressaltando a uegencía co
assunto. O Conselheiro Feio( Rabs-
teia lê a seguinte nota do Boletim
iniormativo ua Rede Ferroviária Fe-
deral numero 1Is4, de 12 do coerente
ates sobre descargas dg vagões em
Paranagua: "Descargas ae tagoes --
A demora der:ufa:me da atraso na
descarga de N'agõo.s carregados de
caie, no Perto de Paranseua, vem
constituindo motivo de nreocueaçáo
para a Diretoria da R.V.P.S.C., da-
das as suas impticaçoes com o plano
de transporte e deslanehe das abun-
dantes safras ocorridas no Paraná.
O Engenheiro titular ' do Primeiro
Distrito, Senhor lbs R. Busse, rece-
beu ineumbencia da Diretoria da Em.-
prêsa para dirigir-se pessoalmente a
Paranagua, a fim de promover estu-
dos referentes ao apressamento da
descarga de vagões naquele porto que,
em hipótese alguma, deverá ultrapas-
sar o prazo de 72 horas úteis. Dia 31
de dezembro transato, nada menos
de 304 vaiefies aguardavam descarga
no perlo de Paranaguá, o que cons-
titui uma evidente anomalia, preju-
dicial aos interesses da economia pa-
ranaense, e que deverá- ser corrigida
no menor espaço de tempo possível.
Para esse fim, a RÉde está disposta,
até mesmo, a promover a descarga
direta, nos armazéns de sua subsidiá-
ria, a AC.-EF". A seguir o Presidente
lê telegrama do Departamento Na-
cional do Trabalho, dn'tgido ao Ad-
ministrado: do perto de Cabedelo
convccando-o para assinatura de
acordo concedendo 57 por cento de
aumento de salários aos portuários,
observa, ainda, mie telegramas •aná-
logos teriam sido enviadõs a outeas
administrações de Portos. Lé a se-
guinte Comunicação da Secretária:
"O Diário Oficial de 11 de janeiro de
1955 publica Portaria do M.V.O.P.
número 644 homologando Resolução
do Conselho número 147.2-64 que opi-
na fdvorâvelmente ao aforamento de
diversos terrenos de marinha". Qr-
dem do Dia — Por solicitação do Con-
selheiro Diretor-Geral e tendo em
vista a urgência da matéria, o Presi-

e sela a nroviciencia de medidas que
autorizem , J 	 U.:
portos atingidos, necessária a cober-
tura da despesa ciecoerente dessa au-
mento. elni aparte, o Conselheiro Xa-
vier da, Silveira informa que, :o').bre o
aumente, esteve em entendimentos
Com OS representantes dee Docas de
Salvador e lmbituba, pretendendo
apreentar na época ooprtuna propo-
siçáo que atenda a essa cooertura ti-
nanceiea, de modo genérico para to-
dos os pealos. O Conselheiro Léo
garinos aborda o processo refererne
it utilização do pekto de Angra dos
Reis, do oual é Relator, declarando
que a tende:leia da Comissão de 1V1a-
rinha Mercante é pela não homolo-
gação da Resoluçã.o baixada pelo
Chefe do 149 D.P.V.N. concedendo
prioridade às descargas de carvão
para a Cia. Siderúrgica Nacional,
numa extensão de 150 m. de cais de
vez que: 19 — a extensão total do
cais é de apenas 300 m; 2 9 — ao que
tudo indica, não há no porto de An-
gra dos Reis instalações especializa-
das para movimentação da carvão.
Aparteia o Diretor-Geral para dizer
que a solução no caso é dar ao cais
a exteiíseo que ele precisa ter, embo-
ra não seja essa uma solução'a curto
prazo. Nessa oportunidade o Presi-
dente informa ter convidado o En-
genheiro Otávio ,Lopes, Dintor elo
Departamento de Portos e Navegação

. do Estado do Rio de Janeiro que, so-
bre o assunto, irá prestar esciareei-
mena). Continua o Conselheiro Léo
nlaealincn, agora posa, abordai o pre-
ces e) ecessee) te ao aumento de tarifa
do peno d Cabedelo. Informo ter
esestio eia eu:a i:acto com o Adminis-
trador de perto e, considerando o
manchai se:leria' que vem de ser con-
ccelicle eles nornsários, não previsto
no aumento em estudo, acordaram
era mister o exame da matéria de
modo a que lOsse a tarifa recenculada
e .api.e-;en:acía ao Conselho. Fala. ain-
da, o mesmo Conselheiro, sobre a Ex-
posietio de Motivos que ficou de apre-
sentar ao Conselho para encaminha-
mento da Ministro da Viação delibe-
rando sébre o período de carência
que deverá ser adotado em todas as
as portarias que alteram tarifa por-

dente solicita e obtém do plenário,
a inclusão na pauta de hoje do pro-
cesso referente ao Fundo de Reserva
do D.N.P.V.N. de que trata It Cir-
cular do Gabinete Civil da Presidên-
cia da República número 28-6i já
aprovado pelo Conselho pela Resteu-
çao número 150.1-64, de 31 de dezem-
bro de 1934. Ao encaminhar a ma-
téria o Conselheiro Diretor-Geral es-
clarece que se trata de se elevar o
valor do Fundo de Cr$ 1.9 milhões
para Cr$ 2.5 milhões dentro do es-
quema apresentada pelo Ministro do
Planejamento. A diferença de Ce';
600 milhões será distribuída, segundo
a relação que apresenta. Durante os
debates, declara o Conselheiro Léo
Magarinos, com apoio do Conselhei-
ro Félix Rabstein que, mais uma vez
o Conselho é chamado a: deliberar
sem que haja tempo para exame
acurado do processo, entretanto, dada
a premência do tempo e a circuns-
tância de que no caso, não cabe culpa
ao D.N.P.V.N., não negara ser voto
favorável. Posta em votação a pro-
posta do Diretor-Geral é aprovada
por unanimidade (Resolução 163.1 de
1965). A seguir so Conselheiro Félix
Rabstein relata, oralmente, o proces-
so C.N.P.V.N.-10-65, referente a
aforamento de terreno de marinha
em favor de Maria Luiza
Considerando tratar-se de local cora
da área de expansão portuária e os
pareceres favoráveis emitidos nelos
órgãos próprios do D.N.P.V.N.,
põe o Relator que se opine fc...urà-
velment:e .ao aforamento naqu i lo que
diz respeito às atribuições do Dono r-
tamento Nacional de Portos e Vitt;
Navegáveis. Posta em debate e vota-
ção, a proposta é aprovada por una-
nimidade (Resolução n 9 163.2-35).
Com a palavra o Conselheiro Benja-
mim Cruz para relata: o prensa)
C.N.P.V.N,-242-31 que trata da re-
querimento em que Fidelis Decerto
Called solicita pagamento de gani-
qüênio. Propoõne o Relator que pre-
liminarmente se decida pela incom-
petência do Conselho par apreciar a
matéria da alçada do órgão exccuti-
cutivo do D.N.P.V.N., sem entrer
no mérito do problema. Posta em
votação, a proposição é aprovada por

unanimidade (Resolução 163.3-65).
Continua o Conselheiro Benjamim
Cruz, agora para relatar o processo
C.N.P.V.N.-1-65, referente ao re-
curso interposto por DEMA Distri-
buidora e EePortadora de Minérios e
Adubos S.A. contra despacho do Di-
retor - Geral • do D.N.P.V.N. dene-
gando requerimento que faz no sen-
tido de que sua mercadoria em de-
pósito no Armazém Interno do porto
'de Angra dos Reis pagasse taxas re-
ferentes à Armazenagem externa.
Considerando os pareceres desfavorá-
veis emitidos pelos órgãos próprios do
-D.N.P.V.N. e a exposição constan-
te do processo que fez o Engenheiro-
Chefe do 119 b.P.V.N., propõe o Re-
lator: 19 — que se conheça do recim-

•so; 29 — que se mantenha o despa-
cho denegalório do Diretor-Geral do
D.N.P.V.N. Posta em debate e vo-
tação, a proposta é aprovada por
unanimidade com abstenção do Con-
selheiro Diretor-Geral (Rescilução nú-
mero 163.4-65). Ainda o Conselheiro
Benjamim Cruz relata o processo
C.N.P.V.N.11-65 referente à homo-
logação de adiantamento de Cr$ 50
mil concedido pelo Diretor-Geral do
D.N.P.V.N. ao Tesoureiro Auxiliar
Arnaldo Esteves de Araújo Para co-
bertura de despesas de viagem, a ser-
viço, do servidor à Vitória, Espírito
Santo. Face às razões constantes do
processo D.N.P.V.N. número 20.556
de 1964, propõe o Relator que se ho-
mologue o ato do Diretor-Geral. Pos-
ta em debate e votação, a proposta
é aprovada por unanimidade (Reso-
lução n9 133.5-63). Assunios Gerais
— O Conselheiro .Xavier da Silveira
tece considerações sobre a convoca-
ção dos aarninisteadorcs do portos
peio Departamento Nacional do Tra-
balho para assina:imã de roso acordo
salarial cora os portuárioe. Lembra
que do Conse l ho fez paein o iceme-
sentante da Ministéeio cio Treinnlio
e Previd.:neje Social ode é taintei.an o
Aseessor Tiatathtsta da à . .O. e
que conhece o ponto de visa do (em-
sclho a respeito do assunto. Consi-
dera convocaeeo feita. enne refino-
bra que deixaria de lado o CNPVN
e propõe que o Conselho recomende
a quem de direito, que nenhum adm.-
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nada por mim, pelo Presidente e de-
mais Conselheiros presentes. — Rio
de Janeiro, 14 de janeiro de 1965. —
Mareio Maynart Ramos.

Ata ria CLX Rcuniãn, Ordinário, do
oomselho Naciona/ de Prelos e Vias
Navegáveis, realizada no dia CMCO
de ianeiro de mil novecentos e ses-
senta e cinco.
Conselheiros presentes:
Carlos Theephilo de Souza e lefe110,

Presidente.
Fcrnando V. de Miranda, Carva-

lho.
Loo Maearinos de Seuza Leão.
Walter Vilela Guerra.
Joaquim Xavier da Silveira
Pelle Rabstein.
Benjamin Euricc Cruz.
Aos cinco dias do mês de janeiro

do sno de mil novecentos e sessenta
e. cinco, na sala de reuniões do Con-
selho Nacional de Portos e Vias Na-
vegá.veis, situada. na Praça Metia
número dez, peste cidade do Rio de
Janeiro, realizou-se a centésima se-
xuagessinia reunião ordinária, do Con-
selho Nacional de ' Portos e Vios Na-
ve/sáveis sob a PresidOnc ia do Enge-
nhelro Carlos Theophilo de Souza e
Mello e Preeença dos • Conselheiros
acima mencionados. ATA — Lidas,
discutidas e poetes em votação, são
aprovadas as Atas das reuniões 15So
e 159 0 — Cranuoicações -- O Presi-
dente dá a palavra ao Conselheiro
Diretor-Geral que transmite solicita-
çáo da Cia. Docas de Santos para que
seja examinada com brevidade a mi-
nuta do•Aceirdo Salarial a ser firmado;
com os portuários de Santos. O Con-
selheiro Leo Magarinos congratula-se
com o -Presidente pela decisep de fa-
zer distribuir com antecedencia,
Ordem do Dia de cada reunião. O
Presidente, a seguir fala da carta •que
recebeu de Delaware Ríver Port Au-
tority comunicando que o pórto de
Philedelphle, cnovimentou, no ano de
1964, 54 milhões de toneladas de car-
ga, volume esse superior ao total mo-
vimentado em todos as portas brasi-
leiros. Lê. • cru seguida as ,seguintes
comunicações da Secretaria: 40
Diário Oficial de 23-12.64 Seçzo 1 —
Parte II, publica as seguintes Porta-
rias: No 584 — homologando a Reso-
lução do Conselho no 114.1-64, de
10.11.64, que opina favoràvelmente á
concessão de aforamento de terreno
de marinha; ng 585 -- homologando
• Reeolução do Conerlho n7" 144.3-84,
de 10.11.64, que opina favoràvelinen-
te à. conces.são de aforamento de de.
versos terrenos de marinha: /V 568
— homologando a Resolução do Con-
selho. no 142.2_04, de 3.11.64, que
opina favoràvelmente à concessão de
aforamento de diversos terrenos de
marinha; e ne 587 — homologando a
Resolução do Conselho no 143.1-64,
de 5.11.64, que opine favoràvelmente
ao revigoramento do aforamento de
terreno de marinha'. Ordem do Dia
— Iniciando a Ordem do Dia de hoje
o Presidente dá a pslovra ao Conse-
lheiro Xavier da Silveira que relato,
oral-mente, o processo CNPVN-a34-
54, referente. a cessão de nrateriel in-
servivel do DNPVN ao Governo do
Estado da Pereíbe para Utilização
pela Adminietreçãe do perto de Crie
bedel°. Apeei nalisar o processo,
Propõe o Cm:solhe:to . que o mesmo
baixe mio diligencia para, que rede.
Isvra-do térreo de vistoria em c'de-
dióncia et; que di.sUi.52 a. Portaria do
MVOP n" 86 11 cie 8-10-48. Q pedido
de de:e-Onda e aceito pelo plenário.
A pedido do pientiefb. o Processo
CNPVN.91-D,'64. dispondo :Obre a
nova LI de TarifaS é retirado da
Pauta de hoj e ficando decidi/de a sua
inclusão, empo Itene 1, na Pauta da
próxima reunleo. A seguir o Conse-
lheiro 'Leo elronielnose 4nkáa o ticiir.W1

o seja assinado sem o conhecinieu-
s do D.N.P.V..N. O Presidente, cai
paio, sugere que o aumento de 51

cento aos portnanos se efetive
T.111 assinatura de qualquer acerdo.
pee sensenta dias da aplicação dos
urnentee de tarifas a serem aprova-
;se o assunto zeria reexaminado, es-
triando-se na época, os termos dó
Ovo aciirdo onde fessen revistae
ieurnas eleueulas consideradas con-
-arias aos intereSSCS portuários. O
onselheiro Diretor - Geral informa
ec a Cia. Docas de Santos não foi
invocaria e, se o lesse, no dizer de
,22 doe seus Diretore.s, não atende-
i), á convocação. A seguir o presi-
ente lê Aviso IP 14,, de 7 de janeiro
3 1965 que o Ministro da Viação en--
ou o • Ministro do Trabalho suge-
tido a criação de Grupo de Traba-
f) para exame doe acrados vigen-
-s. Resolvem, por fim, os Canse-
reiros que tomando canilecimento
isse Aviso, se deva esperar que as
is:slides :sele previstas sejam exe-
dadas, antes de qualquer aseinaeu-
t ou pronunciamentos si:itere novos
:lerdos ern que sejam eecoimadas as
áueulas considerades ilegal. A se-
mir o Presidente faz enlear o Dire-
•: do Departamento .de Portos e Na-

ação cio Estado do Rio de Janeiro
raforme comunicações anterioemen-
feita. Com a palavra o Conselheiro

avier da Silvdre indaga Ore e ao-
laticitlede de noticia publicada ian
-mais de que era pensamento do Go-
amo do Estado do Rio de Janeiro
aistruir pôrto de TIlinários na loca-
lade de Armação dos Búzios, em
tbo Frio. Lembra ser essa ume zona.

turismo que pode carrear para a
vis divisas fortes a exemplo do que
orce em outras pares do continen-
. Em resposta o Engenheiro Otávio
tPes. diz que 4 nelicia carece de
indamento. No degáo que dirige
;o se cogita dessa construção. O
enselheiro Leo Magarinos volta a
etar da concas-são de prioridade tt
tnipanhia Siderúrgica Nacional de
O zn. de cais do perto cie Angu clos
--Is. Pala da situação de navios que
eliani cargas diferentes de carvão
trigo- que se aeravare se mantida
Resolução adotada pelo Chefe do
D.P.V.N. agora submetida à de-

-ereção do Conseljw. A Portaria do
.V.O.P. que Witabejece prioridade

atracção cle navios já prevê os
sos de carvão e trigo, Mas, Miga
o haver no peno de Angra dos
,is, instalações especiais pare cai-
i. O ElnentIeir0 Otavio Lopes ui-
lua que realmente não lie 'repele-
nte, equipamento especializado e
iõe a situação precária era que o
tontrou cum guindastes e seraced-

de energia elétrica em estado ias-
levei. Dá explicações sebre movi-
inação. de ferro gusa e café, a nMi
outras tnercatiories, estas eia es-

a muito reduzide acelerando que,
anceiramente, o movimento de cgr-
; e mais interessante ao perto que
movimento de gusa. Termina por
declarar favorável ao que pode a
_. Siderúrgica Nacional, desde que
t lixado prazo de ande-agem. O
relheiro Diretro-Geral lembra a
eibilidade ela Cia. Siderergice Na-
iel ariciter a mesma, atitude adoia-
pela, cesSLPA, constriziodo seus

parias instalações, pagando apenee
a sua moveneritaçao ris taxas re-
rates às Tabelas A e N. Declare-
o Conselheiro Léu Magartnos N-
ene com os - esclareci:limites roce
)s. Agradecendo a presença de
enheiro Otávio Lopes, e nade

havendo a tratar, o Presidi-mie
por encerrados os traliallioe, das
is, eu, Márcio Maynart Ramos,
-fe da secretarie do Copselho Na-
a1 de Portos e Vigs Navegáveis,
ei a presente Ata, que lida e
-ida conforme por todos, vai assi-

do proces.so CNPVN-40-64, referente
às tarifas do perto de Paranaguá do
qual pedira vistas, sendo Relator o
Conselheiro Benjamin Cruz, E' de-
batida a preliminar do problema le-
vantado na oportunidade quanto à
competência legal do Governo do Es-
ti-ido em aumentar salários de por-
tuários sem audiência prévia doe or-
ganismos federais encarregado eliiese
contrõle. Lembra, ainda o Conselheiro
Léu laleyerieos, a conveniência cie
que sempre coincidam as datas refe-
rentes ao aumento salarial e ao (111-
uca io Unitário que lhe dá et:Oen:ir-
ra. Após' debates stebre as renes aci-
ma, o Conselheiro Relitor mantem
seu ponto de vista, aceito pelo ple-
nário de baixar o precavo. em dili-
gência para que a Procuradoria Ju-•
didal do DNPVN se pronuncie sabre
as preliminares levantadas. Peasendo
a Assuntos Gerais o Presidente da
a palavra ao Conselheiro Leo Maga-
ienes que aborda a Resolução do Con-
selho que aumentou as tarifas do
perto de Santos para der recursos
que cubram o aumento selaria' de
seus 'empregados. Considera o - Con-
selheiro que, na oportunidade, relo se
considerou Aspecto que juk,a impor-
tante e que relata: o caso dos navios
que chegaram . ao peiroo 10, 1s, _23 dias
antes do regime- de nova- te rifa e
deixaram de atracar por motivos, que
não lhes podem ser imputados. Lem-
bra o caso dos importadores de tri-
go que fecham seus contratos baseae
dos nas despesas gerais decorrentes,
Inclusive dos pagamentos de tarifas
portuárias. Com o aumento de teri-
fas, não previsto pelos importadores,
há um desequilíbrio . nos preços que
os deixam a descoberto. Propõe que
se estude a matéria corrigindo o que
chama de Injustiça, sugerindo uma
modificação na Re.solução já aprova-
da ou uni rito orlicioner que a corri-
ja. Corrobora seu ponto de vista ao
ser Mformado pelo Presidente, que
na oportunidade lê estatística da
Cia. Docas de Santos, de que no dia
31-12-64 ainda se encontrava no pine°
de Santos navio que apartou era
25.11.64 com carregamento de trigo.
Ressalta, mais uma vez, a necessidade
que se tem ern estabelever prazo de
carência para aplicação da Portaria
dispondo eilbre aumento tarifário. O

' Conselho:ire Xavier da Silveira, acha
juta a. tese, concorda com a necessi-
dade de se estabelecer preza de vi-
gência, mas que se a decisão de só
aplicar as novas tarifas lios navios
que aportaram após 31.12,64 é justa
para o importadolye injusta para a
administração do perto que terá de
pagar o aumento selaria: etianio do
descarregamento do navio, sem a
devida cobertura finenceire. julga
entretanto, que, nesse caso, citem tom-
beis/ todos os exporeadoreis que de-
positarem' suas mercadorias nos ar-
mazens do pórto antes do dia 31 de
dezembro de 1964, Receia g'

 juridicee que a nova Portaria
moclificativa passa acarretar. Diz que
a solução para se evitar frege dessa
natureza consistem em decidees.e Rue:
ai o aumento de solário se • entrará
em vigor na data do aumento tari-
fário correspdSidente; ten que tedas
tes Resoluções dispondo Wire aumen-
to contenha item fixando -prazo de

,vigéncia. O Conselheiro Benjamin
Cruz diz que a tese levantada pelo
Conselheiro Leo Magarinos, c'i• tese de
direito Intertemporal .conforme arti-
go que passa a ler, da Introduçào ae
Código Civil. Trata-se, - assim de di-
reito adquirido o que dá fundamento
jurídico à tese levantada e cicen a
(luto concorda. O - Conselheiro Vilela
Guerra. representante do Ministério
da eferinne declarando que, embora
r n o estivesse presente per motivo- de
:' sei, maior, à reunião rete concedou
o strmsn..0 de tarifa, crit!ca os au-
neenees tarifária fede ao desvies:tive •_	 .....	 ....

legal qiie estabelece a percentagem,
máxima de 7-0% da arrecadação para
pagamento de pessoal. Diz que essa
disposição, se aplicada a .gore, deverá,
ser novamente modificada quando
houver as possíveis reformuleções de
vantagens aos portuários e que o re-
cente aumento de 731 Ware as ta-
rifas de Sentes, incluindo correção
para atender o dispositivo legal em
questão, aertivou o proelmie nos ter-
moa em que foi pasto. Obeerva o
Conselheiro Xavier da Silveira que o
aumento de tarifa é estimativa sus-
ceptível de correção após um período
de sua aplicação. Finalmente o Con-
selheiro Léo Magarinos p ede seja
posta em votação o seguinte projeto
de Resolução: "Considerando o comi-
itestionamento de navios rio perto de
Santos, notadamente de navios corri
carregamento de trigo, alguns doa
quais aguardando atracação desde
novembro de 1904; considerando que
a impossibilidade de atracaeão de-
corre de riscos que não podem ser
imputados ap,s armadores; resolve
submeter à homologação do Ministro
da Vieçào e Obras Públicas, pro-
jeto de Portaria dispondo stibre a
aplicação do aumento tarifário re-
cem aprovarão, esclarecendo que o
adicional de 73% aprovado Retire as
tarifas vi g entes no perto de Santos
semente se aplica aos navios cuja
chegada ao perto tenha ocorrido após
o dia 31 de dezembro de 1964 Vota-
ram contra essa Resolução Ni Con-
selheiros Diretor Geral e Vilela Guer-
ra que emitem a seesuinte declarik-
eao 'de voto: Conselheiro Diretor Ge-
rei: receia que essa Resolução venho
nerturber a vida administrativa na
pine.° de Santos.- Julga neceesárlo
que as Resoluções concedendo au-
mento de tarifas tenham prazo de
vigência de 45 dias. Do Conselheiro
Vilela Guerra — ache a tese basica

-mente justa, mas vota contra o pro-
jeto por corrigir operais uni duo es-
pecifico. A solução a ser adotada
deve abras-14er todos os aspectos do
problema e julga acertada a fieaçãO
de prazos de carência de que falou o
Conselheiro Diretor Geral 0 ,Conne-
iheiro Leo Magarinos, autor da pro-
posta, pede ao Presidente a suetação
da proclaineção do resultado de vo-
tação até a ' próxime reunião, para
que, face às argumentações expmdi-
dois pelos diversos Conselheiros, re-
examine o assunto junto aos dirigen-
tes da Comissão de Marinha- mei-
cante. Ainda o Conselheiro Leo Ma-
garinos, trata do pro r_. esso CNPIT11-
165-64. referente ó fixação de tarifas
nos porto; de Guaira e Mendes. Lem-
bra que esse propeeso foi baixado em
diligência para eselorechnentos de
diversos ponteia mas que ao retornar
no Conselho, verificou que a- dile:rep.
da foi parcialmente cumprida. Consi-
dera necessário que se complete as til-.
formações que julga necessárias. Para
atender a ênte aspecto o Conselheiro
Diretor G ned pede vistas do pro-
cesso. Dado o adianaide Oci hora, o
Presidente da por encerrados os tra-
balhes dos quais, eu, Mareio Maynart
Ramos, Chefe da Secretaria do Con-
selho Nadam; de Portas e Vias Na-
veeOvde. 'lavrei a presente -Ata, que
lida e echada coleto:ele por todos,
se. : .R4-finares rf.-,r mine p:rD

Coneeineiros presenteei
-• " • °, erneiro. 5 de Jan2iro de

— ;;IY,zreo Ma.uitart eternos.
•

•
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U,!:V2i- :DADE DA BAH:A	
Ni I IN 1 TÉRIO DA EDUCAÇÃO Assist. E. Sup, nível 20 — Fac. Me.. ,

Waldemar Soares de Almeida —

dicina.
João Ignácio de Mendonça —

Catedrático — Fac. Medicina.
Edith Mendes da Gama e Abreu —

Prof.- Catedrático — Fac. Medicina.
José - Vicente Torres Homem — Pro-

fessor Catedrático — Fac. Odontolo-
gia.

Maria Angélica Pedreira de Car-
gueira- — Oficial Adm., nível 14 —
Esc. Politécnica.

João José de Barros — Chefe de
Portaria, nível 13 — Esc. Politécnica.

Antonio Pithon Pinto — Prof. Ca-
tedrático — Fac. Filosofia.

Aristides da Silva G-omes — Prof.
Catedrático — Fac. Filosofia.

José Higino. Tavares de Macedo —
Prof. Catedrático — Fac. Filosofia.

José Moreira Pinto — Prof. Cata-
dráitco — Fac. Filosofia.

Luiz de Moura Bastos — Prof. Ca-
tedrático — Fac. Filosofia.

Máximo Germano da Silva — Ser-
vente, nível 5 — Fac. Medicina.

Heraclito Melgaço Dias — Fotó-
grafo, nível 13 — Fac. Medicina.

Alberto de Azevedo Pondo — Prof.
E. Sup. nível 22 — Hosp. P. E. San-
tos.

Astor José Baleeiro — Prof. E.
Sup., nível 22 — Hosp. P. E. San.;
tos.

Alfredo Bahia Monteiro — Profi
E. Sup., uive) 22 — Hosp. P. E.
Santos.

João Lopes Ferreira — Prof. E.
Sup., nivel 22 — Hosp. P. E. San-
tos.

Antonio Carneiro Ribeiro — Ope-
rador de Raios X, nível 9 — Hosp.
P. E. Santos.

Evangelina Cunha — Servente, ni-
vel g — Hosp. P. E. Santos.

José Ventura dos Santos — Ser-
vente, nível 5 — Hasp. P. E. San--
tos.

Leopoldina Ferreira Botelho —
Servente, nível 5 — Mat. Gim. 011.
veira.

Trípoli Francisco Gaudenzi, Prof.
Catedrático — Fac. Filosofia.

José Rodrigues — Chefe Port., ní-
vel 13 — Fac. Filosofia.

AriaUdes Ca Silva Gomes — Prof.
Cated ata - Esc. Belas Artes.

Artaur	 . a de Oliveira — Mar-
ceneiro na 9 — Esc. Belas Artes.

João Batista Magalhães — Portei-
ro, nível 11 — Esc. Belas Artes. 	 .

Geraldo de Jesus — Oficial Adm.
nível 16 — Esc. Belas Artes.

João Alves dos Santos — Prof. Ca.
tedrá,tico — Fac. C. Econômica.

Filinto Rocha de Freitas Borja —
Prof. E. Sup. nível 22 — Hosp. P.
E. Santos.

E CULTURA
José Tobias Neto — Prof. Catedrá-

tico — Fac. Farmácia.
Teonilo Uzeda Amorim — Prof.

E. Sup., nlivel 22 — Hosp. P. E.
Santos.

Estácio Luiz Valente de Lima —
Proa Catedrático — Fac. Medicina.

Francisco Tavares de Andrade —
Oficial Adm. n'vel 12 — Fac. Me-
dicina.
Seis qüinqüênios equivalente a 3012

Juvenal de Lacerda Gordilh,o —
Prof. E. Sup., nível 22 — Reitoria.

Albérico Pereira Fraga — Prof. Ca-
tedrático — Fac. Arquitetura.

Synfronio da Silva Farias — Prof.
E. Sup., nível 22 — Reitoria.

Judith Magalhães Brito — Oficial
Adm. nível 16 — Fac. Medicina:

Alaria° de Almeida Gouveia — La-
boratorista nível 9 — Hosp. P. E.
Santos.

Pio Lopes Phnentel Bittencourt —
Prof. E. Sup., nível 22 — Mat. Clim.

José Silveira — Prof. Catedrático
— Fac. Medicina.

Albano da Franca Rocha — Prol'.
Catedrático — Esc. Pilotécnica.

César Augusto de Araújo — Prof.
Catedrático — Fac. Medicina.

Emidio Magalhães Lima	 Prof.
Catedrático — Esc. Belas Artes.

Aldiza de Oliveira Barros — Oficial
Adm. nível 14 — Reitoria.

Aurea da Silva — Servente, nível
5 — Mat, Clim. Oliveira.

Alberico Pereira Fraga — Prof.
Catedrático — Fac. Direito.

Libanio Emilio de Santana — Ins-
petor de A., nível 10 — Fac. C. Eco-
nômicas.

Narbal Alves Guimarães 	 Assist.
Ens. Sup., nível 20 — Fac. Medicina.

Francisco Peixoto de Magalhães
Neto — Prof. Catedrático — Fac.
Medicina.

Carlos Geraldo de Oliveira — prof.
Catedrático. — Fac. Medicina. •
Cinco qüinqüênios equivalente a BE%

Maria Isabel de Pinho e Souza —
Oficial Adm., nível 16 — Fac. Filo-
sofia.

Fernando P,Ixoto da Cunha Mar-
tins — Prof. E. Sup., nível 22 —

HoWspaidePrnarE.
daSaGnrtaoçsa.

Leite — Prol'.
E. Sup., nível 22 — Fac. Medicina.

Fernando Freire de Carvalho Luz
— Prof. Catedrático — Fac. Medi-
cina.

Orlando Gomes dos Santos —
Prof. Catedrático — Fac. C. Eco-
nômicas,

Ofelia Brito Gaudenzi — Prof.
Ens. Sup., nível 22 — Fac. Medi-
cina.

Nelson de Souza Oliveira — Prof.
Catedrático — Fac. C. Econômicas.

Carlos Silvestre de Araújo — Ins-
petor de A., nível 10 — Fac. C. Eco.
ntrnicas.

Antonio Augusto dl Silveira . —
Servente, nível 5 — Hogp. P. E.
Santos.

Luiz Rogério de Souza — Prof. E.
Sup., nível 22 — Reitoria.

Orlando Gomes dos Santos -- Pro-
fessor Catedrático — Fac. Direito.

Otacibio Elesbão de Lima — Oficial
Adm., nível 14 --a Esc. Belas Artes.

Renato Marques LM ° — Prof. E.
Sup., nível 22 — Hosp. P. E. San-
tos.	 •

JoM Aeleoclato de Souza Pilho —
Prol'. Catedrática,— : Fac. Medicina.

Catão Newton da Costa Pinto Dias
— Prof. E. Sup., nível 22	 Hosp.
P, E. Santos.

Estácio de Oliveira o Gonzaga —
Prol'. E. Sup., nível 22 • — Hosp.
P. E. Santos.

O Reacr da Universidade da Ba-
lla. no uio de suas atriouiçõe.s
laca:a

N. — Por à dapasição da Rei-
faria eia univeasiciaae ae btl.° Pauio,
Leal valia:mentos e vantagens GO

aaaria Antonieta arank Gun-
Asiasiante de Ensina Superam,

lavei 2'a do Quadro de Pessoal Parte
crmanance aiim lotação na Escul-

cado de 1.....aala desta Univers:ciam,
c,.:iieriac caca) na 111 de 10 de fe-
vereiro ao 1iaa5 ria Reitoria da Uni-
ta-si:iode eia b<": 0 Paulo a partir de
17 de Icvereao de 1965.•

N.° 23 — Dasignar Luiz Rog.h.lo
• Eatta,, Praia:sor de Ensino superior,

rival 22, da Parte Permanente do
Quatalo ue lassoal para exeicer o
utigo cm Cemasaa simoolo 5-U de

lar do Dapartamento de A.gaistén-
ci ela Reitoria da Universidade da
Bahia, com \agência a partir cie 17
cie fevereiro de 1955, ficando cone-
clu:-.:nrnient:-... dispensado da função
Elataaciacia. simaalo 5-F de Chefe da
Sarvi • o alealico desta mesma Univea

N" 29 — Drainar Rubens Brasil
Soaras, ASE stame de Ensino Superior,
rival 21a da Parte Permanente do
Quadro de Pessoal para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 5-F de Chefe
do Serviço Médico da Reitoria da
Unis•crsidade da Bahia com vigência
a partir de 17 de fevereiro de 1155,
consequentemente ficando dispensado
do cargo em comissão, símbolo 5-C de
Diretor do Departamento de Aaistên-
ela desta Universidade. — Miguel
enfiou — Reitor.

PORTARIA DE 12 DE MARÇO
DE 1965

O Reitor dá Universidade da Ba-
hia, no uso de suas atribuições, re-
solve:

la° 34 — Remover, no h-itera:se aa
Administração, da Escola Politécnica
para o Instituto de Matemática e Fí-
sica Augusto Luiz Gonzaga, matari-
cula n.9 1.576.032, Inspetor de Alunos,
nível 9 do Quadro de Pessoal — Par-
te Especial desta Universidade. —
Adriano de Azevedo Poridê — Vice-
Reitor em exercício .

PORTARIA DE 15 DE MARÇO
DE 1965

O Reitor da Univeraidade da Ba-
hia, no uso de suas atribuições, re-
solve:

N.9 35 — Revalidar a Portaria
n.9 168.. de 22 de dezembro de 1953,
publicada no Boletim do Pessoal n. 27,
pagina 1.127-56 expedida a Marina
Pinto Alvarez, que por fôrça do ar-
tigo 5.9 da Lei 1.765, de 18.12.1952,
passou a exercer a função de Auxiliar,
referência 15, da Tabela Numérica
Eapecial de Extronumerário Mansa-
lista (art. 59 da Lei 1.765, de 1952)
da Universidade da Bahia, aprovado
pelo Decreto 33.942, de 28 de agôsto
de 1953. — Adriano Ponde — Vice-
Reitar em exercício.

PORTARIA DE 22 DE MARÇO
DE 1963

O Reitor da Univeriidade da Ba-
hia no uso de suas atribuições le-.
avs, resolve:

N.° 38 — Determinar ao Departa-
ento Aaministrativo da Reitoria da

Universidade da Bahia a inclusão
automática, em fálha de pagamento,
da gratificação adicional à base de
quinquênios (lei 4.345, de 26.6.64, ar-
tigo 10 e parágrafos) conforme levan-
tamento procedido através o processo
n." 2.978-63, a partir de I.° de ja-
neiro de 1965, para os servidores que,
antes desta data, vinham percebendo
à base de 15'":, e 25'a calculados
solara os respectivos vencimentas, con-
forme diser:Illaaarto anexa:

Relação nominal de que fala a Por-
taria v.° 38 com enumeração dos
qüinqüênios concedidos.

Sete quilinqüênios equivalente a 35Ç1
Raphael de Menezes Silva — Prof.

Catedrático — Fac. Medicina.
Flaviano Gaegório •do Nascimento

- Chefe de Portaria nível 13 — Fa-
culdade de Medicina.

Edistio Pondé — Prof. Catedrático
— Fac. Medicina.

Horácio Francisco Regis — Zela-
dor, nível 8 — Fac. Medicina.

Silvino Berlink — Servente, nível
5 — Fac. Odonotoiogia.

Estáeio Luiz Valente de Lima —
Prof. Catedrático — Fac. Direito.
• João Inácio de Mendonça — Prof.
Catedrático — Fac. S. Pconômioas.

Tomaz Dias Machado — Prof. E.
Sup. nível 22 — Fac. Medicina.

Adriano de Azevêdo Penda, — Pro-
fessor Catedrático — Fac. Medicina.

Audernaro Silvino Pinto Guima-
rães — Prof. E. , Siap., nível 22 —
Fac. Medicina.

Nestor Duarte Guimarães — Prof.
Catedrático — Fac. Direito.

Arnaldo Rodrigues da Silveira —
Prof. Catedrático — Fac. Odontolo-
gia.

Aclôlfo Diniz Gonçalves — Prof.
Catedrático — Fac. Farmácia.

Elsior Joelviro Coutinho — Prof.
Catedrático — Fac. Farmácia.

PORTARIAS DE 18 DE FEVEREIRO
DE 1965

O Reitor da Universidade da Ba-
hia, no uso de suas atribuições, re-
solve:	 -

N.° 30 — Designar uma comissão
composta dos funcionários Ruy Ro-
drigues Santos, Chefe do Serviço do
Material do Departamento de Ad-
ministração da Reitoria da Universi-
dade da Bahia, Joselino Dias Val-
verde, Tesoureiro, nível 18 e José
Miraldo dos Santos Escriturário nível
10 • para, sob a presidência do pri-
meiro efetuar o levantamento do
acérvo do Departamento de Assistén-
cia, apresentando ao Magnifico Rei-
tor o relatório do referido levanta-
mento. — Miguel C':, 1rno;i — Reator.

PORTARIA DE 23 DE 1a:-.111a.alaIRO
DE 1963

O Reitor da Universidade da Ba-
hia, no uso de suas atribuições, re-
salve:

N.° 31 — Remover no intelês , a d-.
administração, da Residência do Uni-
versitário para 'esta Reitoria, Jader
Wilton Brasil Soares, matricula nú-
mero 1.528.084 Oficial de Administra-
ção, nível 14, do Quadro de Pessoal
Parte Permanente. — Miguel Calmai].
— Reitor.	 -

Osvaldo Rodrigues Vieira — Prof.
E. Sup., nível 22 — Hosp. P. E.
Santos.

Raimunlo Lopes Pianentel Bitten-
court — Prof. E. Sup. nível 22 —
Hosp. P. E. Santos.

Wenceslau Pires da Veiga — Prof.
E. Sup., nível 22 — Hosp. P. E,=
Santos.

Paulo Duarte Guimarães — Prof.
E. Sup., nível 22 — Hes-a. P. E.
Santos.

Alcielmiro José Brochado — Prof.:
Catedrático — Fac. Odontologia.

João Pinheiro Brasil — Prof. Cate-
drático — Fac. Odontologia.

Manoel da Cunha Pacheco — As-
sistente E. Sup., nível 20 — Fac.
Odontologia.

Hildete Aderne de Souza Vaz —
Oficial Adm., nível 14 — Fac. Odon-
tologia.

Durval dos Santos Seabra — Assist.
E. Sup., nível 20 — Fac. Medicina.

Iracy de Souza Andrade —
Adm., nível 14 — Fac. Medicina.

Nadir Benitez Andrade — Oficial
Mm. nível 14 — Fac. Medicina.

aaaaaii. Dai 9 DE FEVEREIRO
DE. 1965

O R: da Universidade da Ba-
l. ., ro to ele sua atribuições, re-
á:..

:2 -- José Mário Pel-
x-to UCt Pinta,- Revisor, nível 12,
C.) QL . -Ja.o de Pessoal — Parta Es-
laca:, acata Universioade para Tas-
L ..2c.e-r pelo expediente da Seeecta-
lia da 1:acua:lacte de Arquitetura, du-
ir.a.a. o ima:animem° da titular, Lú-

: Liava M Atas, a partir de 2 de
janaro da 1165. — Adriano PoncTe
— aace Rei.er em exercício.

FCRa.P.RILS DE 17 DE FEVEREIRO
DE 1965

•
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Sinezio de Souza Gomes — Oficial
Mm., nível 14 — Fac. Medicina.

Lourival Bahia Moreira	 Escri-
turário, nível 8 — Fac. Medicina.

José Laureano Rosa Santos —
Met. Instaliador,...nível 8 — Fac. Me-
dicina.

Salvador Francisco de Souza --
Mandante, nivel 7 — Fac. Medicina.

Leonídio Cavalcanti Mota — La-
boratorista, nível 9 — Hosp. P. E.
Santos.

Julio Manoel da Rocha — Aux.
Portaria nível 7 — Fac. Medicina.

Eulálio Francisco da Silva — Ser-
vente, nível 5 — Fac. Medicina.

Daniel Maturino dos Santos --
Preparador de Museu, nível 12 — Fac.
Medicina.

Carlos Rodrigues de Moraes — Prof.
Catedrático — Fac. Medicina.

Edgard Pires da Veiga -- Prof.
Catedrático — Fac. Medicina,

João José de Almeida Seabra —
Prof. Catedrático — Fac. Medicina.

José Coelho dos Santos — Prof.
Catedrático — Fac Medicina.

Hosannah de Oliveira — Prof. Ca-
tedrático — Fac. Medicina.

Benedito Wolff Nunes Fraga —
Prof, E. Sup., nível 22 — Fac. Me-
dicina.

Décio Marinho Barbosa -- Prof.
E. Sup., nível 22 — Fac. Medicina.

Fernando Marques Lima — Prof.
E. Sup., nível 22 — Fac. Medicina.

José Luiz Pinta — Prof. E. Sup.,
nível 22 — Fac. Medicina.

Luiz da Silveira Maltez — prof.
E. Sup., nível 22 — Fac. Medicina.

Renato Puimarães Teixeira — pro-
fessor E. Sup., nível 22 — Faa. Me-
dicina.

Jayme Tourinho Junqueira Ayres
— Prof. Catedrático — Fac. Direito.

Clovis Duarte Guimarães — Aux.
Bibliotec a nível 7 — Fac. Direito.

Guiomar da Cruz Ramos —
Mm., nível 16 — Fac. Direito.

Aristides Barreto Neto — Professor
Catedrático — Esc. Politécnica.

Alvaro Pereira Rocha — Prof.. Ca-
tedrático — Esc. Politécnica.

Elisio de Carvalho Lisboa -- Prof.
Catedrático — Esc. Politécnica,
• Magno dos Santos Pereira Valente

aessar catedrático — Escola Politéc-
nica. .

Pedro Muniz Tavares Filho — Pro-
' fessor Catedrático — Esc. Politéc-
nica.

Regina de Bittencourt Berenger —
Oficikil Adm. nível 16 — I. F. Bra,-
sibeiro.

Francisco Menezes de Góes — Assis-
tente E. Sup. nível 20 — Reitoria.

Rosália de Góes Mascarenh,as —•
Oficial Adm. nível 14 — Reitoria.

Júlio José da Silva — Porteiro,
nível 9 — Reitoria.

Manoel Pinto de Aguiar	 prof.
Catedrático -- Fac. C. Econômicas.

Leonel Pires de Carvalho e Albu-
querque — Oficial Adf. nível 16 —
Fac. C. Econômicas,

Claudio Francisco dos Santos Go-
mes — Oficial Adm. nível 164 —
Fac. C. Econômicas.

Nilza Marques Mauricio Garcia —
Prof. E. Sup., nível 22 — Ese. En-
fermagem.

José Theódulo da Conceição Mene-
zes — Servente, nível 5 — Fac. Faia
macia.
. Quatro qinqiié.nics equivalente

a 20 %
Lafayette de Azevedo Polida —

Prof." Catedrático — Fac . Direito.
Nelson Pita, Martins — Prof. E.

Sup., nível 22 — Hosp. P. E. San-
tos. •

Sabino -Eloy da Silva — Servente,
nível 5 — Hosp. P. E. Santos.

Francisco Paulo Motta — Aux
Portaria nível 7 — Ese. Politécnica.

Sandoval Leitão da Silva —• Prof.
Cltedrático — Fac. C. Econômicas.

Maria Myrtes Araújo Magalhães]
— Prof. E. Sup. nível 22 — Esc. de
Enfermagem.

Geraldo de Sá Milton da Silveira
— Assist. E. Sup., nível 20 — Hosp.
P. E. Santos.

Augusto Raimundo de Souza Brito
Dopes Pontes — Prof. Catedreico
— Fac. Odontologia.

Elias de Andrade Passos — Prof.
Catedrático — Fac. Odontologia.

Rafael Areento Batista — Serven-
te, nível 5 — Fac. Odontologia.

Carlos Furtado de Sintas — Prof.
Catedrático — Esc. Politécnica.

Eloywaldo Chagas de Oliveira --
Prof. Catedrático — Esc. Politécnica.

Tripoli Francisco Ga.udenzi — Pro-
fessor Catedrático — Fac. Medicina.

Aluizio Rosa Prata — Prof, Cate-
drático — Fac. Medicina,

Alexandre Leal Costa — Prof. Ca-
tedrático — Fac. Medicina.

Heitor da Costa Pinto Marback —

	

Fac. Medicina.	 -
Rodrigo Bulcão d'Arg,ollo Ferrão —

Fac. Medicina.
Newton Alves Guimarães — Prof.

Catedrático — Fac. Medicina.
Charles Rene Pitex —. Prof. E. Sa.-

perior, nível 22 — Fac. Medicina.
Edvaldo Moreira Ferreira — Prof.

E. Sup., nível 22 — Fac. Medicina.
Walter Brito — Prof. E. Sup. ní-

vel 22 -- Fac. Medicina,
Eduardo Lins Ferreira de Araujo

Filho — Assist. E. Stip. nível 20 —
Fac. Medicina:

Alvaro Rodrigues de Jesus — Ser-
vente, nível 5 — Fac. Medicina. •

Joselma Menezes Rêgo — Escrev.
Dactil. nível 7 — Fac. Medicina.

Isaltin,a Régo — Servente, nível 5
— Fac. Medicina.

João Francisco da Sacramento —
Servente, nível 5 -- Fac. Medicina.

Maria Apolinária Ribeiro — Ser-
vente, nível 5 — Fac. Medicina.

Maria Apolinária Ribeiro — Ser-
vente nível 5 — Fac. Medicina.

Nair Magalhães Brito — Servente
nível 5 — Fac. Medicina,

Edhemar Teixeira Rosas — Arqui-
vista nível 7 — Fac.. Medicina.

Otavio Bartolomeu rerreira, Ser-
vente nível 5 — Fac. Medicina.

Oscar Santana. .— Servente, nfvel
5 — Fac. Medicina.

Lígia Aiminda da Rocha Guimarães
— Servente nível 5 — Fac. Medicina.

Germinia Silva Lobo — Atendente,
nível 7 — Fac. Medicina .

Maria Stela da Costa Monteiro —
Inspetor de A., nível 10 — Fac. Me-
dicina.

Cícero "Adolfo da Silva — Prof E.
Sun., nível 22 — Hosp. P. E. San-
tos.

Ives Palermo cla Silva -- Prof. E.
Sup., nível 22 — Hosp. P. E. San-
tos.

Jorge Leocadio de Oliveira ._ prof.
E. Sup. nível 22 — Hosp. p. E.
Santos.

Lydia Margarida Campas Paaa-
guassu Prof. E. Sup., nível 22 —
Hcasp. P. E. Santos.

Celso Carneiro da Rocha — Assist.
E. Sup. nível 20 -- Hosp P. E. San-
tos.

Solange Barbosa — Técnico
nível 19 — Hosp. P. E. Santos,

Elmira Pimentel — Escrev. Dacti-
'agrafo, nível 7 -- Hosp. P. E. San-
tos.

Waldete de Almeida Alves — Aten-
dentea nível 7 — Hosp. P. E. San-
tos.,

Gilberto Augusto da Silveira —
Eletric. Inst. nível 9 — Hosp. P. E.
Santos.

	

Bento 'Souza	 Servente, nível 5
-- Hosp. P. E. Santos.

	

Eladio L.assère	 Prar, E. Sup.
— Mat. Clim.

Dulce Bastos Sacramento — Ser-
vente, nftel 5 — Mat. CEm. Olivei-
ra.

Amélia Guerra Vieira -- Servente
nível 5 -- Mat. alua Oliveira.

Zolda Regia — Escriturário, nível
10 -- Clín. Tisiológ,ica.

Lucilia Leite Vieira -- Serves .e,
nível' 5 — Mat. Ohm.

Adallcio Coelho Nogueira. — prof.
Catedrático -- Fac. Direito.

Aloysio de Carvalho Filho — Prof.
Catedrático — Fac. Direito.

Alceu Roberto Hiltner — Prof. Co.
tedrático — Esc. Politécnica.

Alfredo Dias Machado Junior —
Escriturário, nível 10 — Esc. Poli-
técnica,

Aristóteles Bomfim dos Santos —
Servente, nível 5 — Esc. PolitÉnica.

Gilberto Bomfira Socorro --- Labo-
ratorista nível 9 -- Esc. Polistécnica.

Hélio Gemes Simões — Prof. Ca-
tedrático — Fac. Filosofia.
" José Calázans Brandão da Silva —
Prof. Catedrático — Fac. Filosofia.

Lafayette, de Azevelo Ponde — Pro-
fessor Catedrático — Fac. Filosofia.

Renato Rollemberg da Cruz Mes-
quita — Prof. Catedrático — Fac.
Filosofia .

Pedro Munia Tavares Filho -- Pra-
fessor Catedrático -- Fac. F:losofia,

Manha Maria de Souza Dantas —
Assist. E. Sua., nível 20 —• Fac. Fi-
losofia.

lielena Sampaio Cruz —
Adm. nível 14 — Fac. Filosofia:

Elvira Lyrio Melo — Escriturário,
nível 10 -- Fac. Filosofia.

Délio de Menezes Barreto — Ar-
mazenista, nível 10 — Fac. Filosofia.
• Margarida Boente Santos — Oficial
Adm. nível 16 — Fac. C. Econômi-
cas,

Francisco Ribeiro Vigas — Inspetor
de Alunos, nível 10 — Fac. C. Eco-
nômicas.

Iracy Silva Costa — Prof. E. Su-
perior, nível 22 — Esc. Enfermagem.

Abel Leôncio Dantas — Prof. E.
Sup. nível 22 — Fac. Farmácia.

Djalana de Moraes Carvalho —
Prof. E. Sup. nível 22 — Fac. Far-
mácia.

Galeno Egydio José de magalhães
_: prof. E. Svp., nível 22 — Fac.
Farmácia.

Maria Maagarida Tobias e Silva —
Fac. Farmácia.

Quitéria de Oliveira Lyra — Far-
macêutico, nível 19 — Fac. Farmá-
cia,

Hélio Reis Cabral — Prof. E. Sup.
nível 22 -- Fac. Odontologia.

Nair Perolina Guenna — Inst. E.
Sup., nível. 19 —.Fac. Odontologia.

Luiz Ribeiro de Sena — Assist. E
Sup., nível 20 — Reitoria.

Sócrates Simões — Médica nívV.
21 — Reitoria.	 •

Ana Caadoso 'de Souza Barbosa —
Oficial Adm. nível 12 — Reitoria.

Zuleica doe, Santos Aragão — Ofi-
cial Adm. nível 12 — Reitoria.

UNIVERSIDADE DO CEARÁ

PORTARIA DE 10 DE FEVERETRO
DE1965

O Reitor da Universidade do Ceará,
no uso de suas atribuições legais e es-
tatutárias, resolve:

N9 80 — De acôrdo com o art. tia.
do Eittuto desta Universidade, com-
binado com os arta. 201, item III e de
acôrdo com o parágrafo único do art.
203. da Lei n9 1.711, de 28.10.52, sus
pender por 10 (dez) dias, a partir de
15 de fevereiro do corrente ano Dor
motivo de falta grave, de indisc,p:d•
na. Adolfo •Reeirigues Lo pes. Men e ego-
ro nível 1, do Quadro do Pessoal —
Parte Especial desta Universidade
lotado nesta Reitoria. — Prof. Antô-
nio Martins Filho.

PORTARIA DE 15 DE FEVEREIRO
DE 1965

O Reitor da Universidade do Ceará,
no uso de suas atribuições, resolve:

N9 56 — . Conceder, de acôrcio com O
art. 19 do mencionado Decreto, grati-
ficação especial de nível universitário;
prevista no artigo 74, da Le; a° 3.780,
de 12 de julho de 1960, na pernenta-
gern de 20%, ao servidor Jaime Aveli-
no Chagas, Professor Catedrático, ni-
vel Especial, do Quadro do Peseaal —
Parte Permanente do Minisneic
¡Educara.° e Cultuea (Universidade do
Ceara,, lotado na Faculdade de Ciên-
cias Econômicas desta mesma Univer-
sidade, a partir , de 5 d esetembro de
1962 .— Prof. Antônio 3/(Trtirs

POR1ARIA DE 4 DE MARÇO
DE 1965

O Reitorda UniversAnde do Cearã,
no uso de suas atribuições leeais e es-
tatutárias, resolve:

N9 68 — Expedir a presente Portas
a Danisic Dalton da Rocha Correia,
que, pela Portaria n9 344, de 22 de de-
zembro de 1960, publicada no Diário
Oficial da União, Seção I, Parte II.
de 27 de janeiro de 1961, foi nomeado
de acôrdo com o artigo 12, item IV,
alínea b, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, para exercer, interi-
namente,. o cargo isolado de Instru-
tor, Padrão I, do Quadro Extraordiná-
rio de Pesscsl desta Univeralri e de —
Prof. Antowa Martins Filho.

Apostilas
Danisio Dalton da Rocha Coereift,

Instrutor do Ensino Superior, nível 19,
do Quadro do Pessoal Parte Perma-
nente da Universidade do Ceará, lo-
tado na Faculdade de Medicina, la-
vradas na Portaria n9 68 de 4 de mar.,
ço de 1965, em caráter interino:

Em 4 de março de .1965
O funcionário a quem se refere a

presente Portaria tomou posse e assu-
miu o exercício do respectivo cargo no
dia 20 de fevereiro de 1961.

O servidor a quem se refere a pre-
sente Portaria é efetivado no respeet•
tivo cargo, ex vi do artigo 19 da Lel
n9 4.054, de 2 de abril de 1962, consi-
derando-se essa efetivação a partir
de 9 de abril de 1962, data da vigên-
cia.- da mencionada Lei, em virtude
do referido servidor já contar, nessa
data, mais de 5 (cinco) anos de ser-
viço.

(Processo n9 1697-65-Reitoria) .

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

PORTARIAS DE 23 DE MARÇO
DE 1965

O Reitor da Universidade Federal
de Goiás, no uso de suas atribuições,
legais e estatutárias, resolve

N9 139 — Designar, a partir de 1 de
março do ano em curso; o funcioná-
rio José de Paiva Pinto, Compositor
Mecânico, Cod. A-45-8.A, para pres-
tar serviços ao Gabinete do Reitor,
fixando-lhe a gratificacão mensal de
Cr$ 50.000 (Cinquenta mil cruzeiros)
e cometendo-lhe as atribuições deak.
responder pela Imprensa Universdária
da U.F.G., até a criação dos cargos
daquele órgão, devendo a clasprea ser
atendida pela verba 1.1.2.0 _ 02.05
— Gratificação pela representaçáo de
Gabinete do orçamento em execucão.

N9 140 — Designar, a partir de 1 de.
março do corrente ano, a servidora
Ieda Oscarlina Schmaltz. contratada,
para nrestar serviços ao Gabinete do
Reitor, fixando-lhe a gratificação
mensal de Cr$ 50.000 (cinquenta mil
cruzeiros). e cometendo-lhe as atri-
buições de responder pela Secretaria
do Colégio Universitário da U
até a criação dêsse cargo, devendo
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Abril de 15

e.533 cleipesa ser atendida pela Verga
1.1.2.0 - 02.05 - Gratificação pela
reprre_entação de Gabinete, do orça-
:ti 111.0 (-J11 eXeClIçâO. - prol, jeeene-
roo Gere/do de Qu'j traz, Reitor da

F.G.

. reel'et eefiTAs DE 24 DE MARCO
19C5

O Roi:or da Universidade Federal
de GOiá3, usendo da satribuições

e esiatutárias, resolve:
1-il -- Conceder ao Escrevente

FAitileirrafo, uivei 7, Disney Alves da
(:ha, Gratificação por Representa-
Cão de Gabinete, por 10 (dez) meses.
e partir de 1 de abri/ de 1965, deven-
do a despesa ser atendida pela verb.:),
11.2.0. - 02.05 - na importância
de Cr$ 48.750 (quarenta e oft-o mil e
setecentos e cinqüenta cruzeiros).

_

STITUTO DO AÇÚCAR E
DO ÁLCOOL

PORTARIAS DE 22 DE FEVEREIRO
DE 1865

O Presidente da Comissão Exeeuti-
va do Instituto do Açúcar e do Ai-
eeol, usando da.s . atribuições sue- lhe

N9 142 - Conceder ao Eecreyeate
Datilógrafo, uivei 7, Disney Alves da
Cunha, de acordo com os artigos 199
e 161 da Lei n9 1.711 de 28-10-52 li-
cença para frequentar o Curso de
Pós-Graduação, a partir.de 1 de abril
do ano em curso. ccm duração de 10
(dez) 'Meses, na Faculclade Nacional
de- Odenvologia da Universidade do
Brazil, com todas as vaniageris do seu
cargo.

N9 143 - Lotar no Hospital- dos
Servidores de São Paulo, o Professor
Menear, padrãn A, Paule Piratinga
Jatoba, da Faculdade de Medicina da
U.F.G. a partir de 8 de fevereiro do
coerente ano, para prestar serviço de
er;entação aos alunos do 6 9 ano da
referida Faculdade ,I12.(It121e.	 n
- prole jerdntero Gcraldo de Quei-
roz% 1-Teitor da U.F:G.

confere - a letra D do Artigo 16, do
Regulamento aprovado pelo Decreto
número 22.981, de 25 de julho de 1933,
e tendo em viste o que consta do ex-
pediente protocolad) scb número GP.
426-65, resolve:

N9 40 - Designar, o Quimico -
Classe 4 - Nível 17 -. Via-
na Lopes; o Econom'sta - Classe A

- NiVel 17 - Orlando Flávio de Pa-
rlas e o Agrônomo -José Fernandee
- para constituírem o Grupe da Tra-
balho encarregado de proceder ao es-
tudo da agroinclustalal canavieile do
Estado de Mines Gerais, bem como
das condições de 'abastecimento e dá
comercialização d g açúcar no Estado,
de que trata o ConviWo celebrado
entre êste Instituto e o Banco do
Desenvolvimento de Minas Gerais.

O Presidente da Comissão Executi-
va do Instituto der Açúcar e do Ál-
cool, usando das atribuições que lhe
confere a letra D do Artigo 16; do
Regulamento aprovado pelo Decreto
número 22.901, de 25 de julho de 1933,
e tendo em vista o que consta do ex-
pediente protocolado 4ob ruiiniero QC.
510-65, reeo/ve:

N 9 41 - Nomear, de ecôrdo com
os artigos 52 e 53 do Decreto número
53.480, de 23 de janeiro de 1964; o
-Diretor da Divisão Administrativa _
Procura/dor de 39 Categoria - Doutor
Joaquim Ribeiro de Souza -- o Che-
fe do Serviço do Pessoal - Oficial
de Administração _ classe g - Ní-
vel 14 - José Eliezer de Andrade - o
Chefe do Serviço de Fiscalização -
Fiscal de Tributos de Açúcar e Alceai
- Classe c - Nom 13 - Elson Bra-
ga; o Cirurgião-Dentista - Classe B
- Nível 18 - Raymundo Nonato Lis-
bôa 	 e o Técnico Agro-Industrial
- Nível 17 - Wertigern Ribeiro Re-
verdosa, para, sob a presidência do
primeiro, constituirem a Com'ssão cie

Promoções dos funcionários desta Au-
tárquitt. - Paulo Frederico cio Rjngo
Maciel - Presidente.

PORTARIAS DE 26 DE FEVEREIRO
DE 1965

O Presidente da Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool, usando das atribuições que lhe
confere a letra D do Artigo 16, do
Regulamento aprovado pelo Decreto
número 22.981, de 25 de julho ele 1932,
e tendo em vista o que consta do ex-
pediente protocolado scb neee. ero GP.
657-35, resolve;

IV 58 - Designar, de acôrdo cora
o artigo 219, da, Lei numero 1.711,
28 de outubro de 1952, o Contaddr -
Classe C - Nivel 22 - Osvaldo Ra-
Usta de Almeida; o Escriturário -
Classe A - Nível 8 - Paulo Saptica-
hy Cava'canti Lins e o Escrevente
dactilógrafo - Nivel 7 - Ana Maria.
Fonseca dos Santos - para, sob a
presidência do primeiro, Constituirern
a Comissão de Inquérito encarreg-a,
da de apurar as irregularidades ha-
vidas na Delegacia Regional do P3,-
raná, bem como os fatos apontados
no processo de sindicancia, protoco-
lado sb numero 691, (lo Ministério da
Guerra, apontando tôdas es irregula-
ridades de quem, no decorrer dos tra-
balhas, fôr encontrado era culpa.

N ç' 59 - Exíingufr tt Comissão de
Inquérito de que trata a Portaria nú-
mero 311 _ .de 26 de novembro de
1964. - Paulo Frederico do Rêgo
Maciel - Presidente.

iiiNES-1-ÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

••n•

OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA

Volume Torno A 88 u n t o Preço

,

Volums
•

Tonso Rasunto Preço

VIII
X

XIII
1

IV
II

Diversos Trabalhos 	
Reforma do Ensino Primário 	
Trabalhos Diverso,	 ! 	

•., 100,00
40.00

400,00

XXVIII
XXIX
XXIX

1
11

III

Discurso, Parlamentares	 	
Réplica	 .	 . 	.	 e 	  n ••,
Réplica	 	 	 	 120,00

120,00
no,on

XIV
XVIII •

I
II

Questáo Militar	 	  , 	
Relatório do M, da Fazenda 	

. 120,00
50,00

XXIX
XXX

V
1

Discursai	 Parlamentares	 	
Discursos	 Parlameatares	 	

130,00
120,00

XVIII III Relatório do M. da Fazenda 	 65,00 XXXI I Discursos	 Parlamentares	 	 100,00
XVIII IV Relatório do M. da Fazenda 	 80,00 XXXI III Trabalhos Jurídicos	 	 120.0C

XIX III Trais. Jutklicos - Est. de Sitio .. 120,00 XXXI IV Limite, Ceará - Rio G. do Norte . 120.00
XIX IV Trab. Juridlcos - Est. de Sitio .. 120,00 XXXI V Limites Ceará - Rio G. do Norte . 120,00
XX V Trabalhos	 JurIdicos	 	 250,00 XXXII I Discursos	 Parlamentares	 	 120,00

XXIII II Impostos	 Interestadual.	 	 200,00 XXXIII 1 Discursos	 Parlamentares	 	 150.00
XXIV III Trabalhos	 Juridicos	 	 120,00 • XXXIV I f")Rr,,,nt	 Parlamentares	 	 150.00
XXV VI Discursos	 Parlamentares	 	 120,00 xxxv e Trabalhai Jurldicas 	 700,00XXVI II Discursos	 Parlamentara	 	 100,00 XXXIX	 I	 II Trabalhos	 juridicos	 	 400,00XXVI

XXVI
III
IV

Trabalbcas	 Juridlcos	 	
A Imprensa	 	  

120,00
120,00

XL	 Il
XLVI	 I

Trabalhos j urid leo, 	
Campanha	 Presidencial

400,90
i 20,00XXVII III Discursos	 Parlamentares	 	 90,00 XLVI	 _	 II Campanha	 Presidencial 120.00

.11, UNEM: -
Na Guanabara

Seça,o- ch; Vendas: Av. Rodrigues Alves,
Agáncia Li Ministério da Fazenda

AteMe-se a pedidos pelo Serviço de Reimbólso Posta!
rao Brasnia

Net Sede do D.I.N.
094,r1n9 eigb do fitzaailt 3 9 Pavimento da astactia Rtadoviária

n
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COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR	 MINISTÉRIO DAS MINAS

E ENERGIA

ir Sétima — Para resolver as questões
/relacionadas por este Térmo, fica elei-
. to o Fóro desta cidade, com exclusáo
de qualquer outro, mesmo competente.

Disposições Finais — E, para fie-
to ele fiscaliziaçã• oda utilieação 	 meza e validade do que fica acima es-,

naaterial por ela fornecido, pelo caca: tipulado, lavrou-se o presente Termo
me do Livro de Registro rocrici,rudo de Ajuste que, lido e achado confor-
neste artigo, ou por qualquer outro me, vai assinado pelas partes contra-
meio cabível,	 tantes e pelas duas testemunhas

aArt. 79 At 30 de dezembro de cada abaixo para que se produzam os le-
ano os Inst.tutos prcdutores de ra-
dioisótopos farão revisão e atualiza-	 R

is
io

ef
d
e
e
ito

J
s
a

.
neiro, 22 de Março de 1965

ação	 preços dos raelioisótopo.s	 Pela Comissao do Plano do Carvão
rem concedido,. 	 Nacional, Engenheiro Lauro Cunha

Campas, Presidente. — Pela Pequena
Art. 89 Para a finalidade de reei- ;Obra da Divina Providencia, Dom

mento dos radnisótopos diretumente ,Orione, Siderõpolis, Santa Catarina,
dos Institutos fornecedores, Os usuá- ! Manoel Rabelo Sampaio, Procurador.
rios deverão observar as Regulemen-1 — Testemunhas: Nelson Quaresma
tos dos respectivos Institutos no que , Lopes. — Francisco Renault de Castro.
diz respeito à antecedênc a com que! (N.9 3.038 — 2.4.65 — Cre 4.990)
cada embarque deve ser solicitado,

IRESOLUÇA0 N9 2-65 — DE 12 DE
MARÇO DE 1965

A Comissão Deliberativa da Corais-
tão Nacional de Energ ia Nuclear
(CNEle), usando das atribuições que
lhe confere a Lei número 4.118, de 27
de egõsto de 1962 e de aceirdo com o
ortiga 41 da aludida Lei e artigo 116
do Decreto número 51.726, de 19 de
fevereiro de 1933, em complementa-
dito ao artigo 22 da Resoluçea número
11 de 1965, e considerando que, de
acôrdo com o artigo 49, ietra F ela ci-

. tecia Lei, cabe à Comissão Nacional
de Energia Nuclear a produção e e
comércio de radioisótOpos; conside-
rando ainda que as finalidades dos
reatores nucleares dos Institutos bra-
sile ros forneceeoree de rad.oiedtepus
báo múltiplas •e vár:as, devendo pre-
encher outras funções, durante o seu
(funcionamento, algumas delas incem-

. gpativeis com a produção contempoi e-
ne.. de racuoisotupue, e que pie. tanto
a capadidade de produção dos reato-
res é limitada; e considerando final-
2nente que é necessário tornar possi-
rvel o atendimento eficiente e equita-
tivo de pedido de radioisótopos decor-
rente de convênio celebrado entre a
ONEN e Instituições do país, resolve
baixar as normas a segtur:
• Normas de Coneeteão de Auxílios

para compra de Rádio Isótopos

' Art. IJ A solicilaçao para forme-
cunenÉo de radioi sótopes 'será enca-
minhaaa à CNEN p,lo Diretor da
Insatuiçeo, peio mesmo uUU5,
Juntamente com a solicitação de con-
vênios para conceseao ue auxilias nos
têrmos da Resoluçao nuenceo 1 de
1965 (Diário Ofic:al de 8 d3 fevereiro

1965) — páginas n9 623 — Seção I
— Parte II).

Art. 2" Nas solicitações do cem&
mios que impliquem em pecticioe de
Itiaieneutopoe, ute eia° CUil..3L411-:

a) O programa de trabalho que a
Insiiiiieià pretende	 levar a efeito
com c	 oiopo solicitado;

e) uàne, em mnicurieS, a ser
fornee.e., por enioarque, e a freqüen-
cia CleSteS embarques (semanal, men-
sal, etc.);

C) O. nome do responsável pela eX2-
carão de programa e Pela aplicação
doe raciloesolopcs naquele po-)graina,
ecennpanhado das cretiencla.s que in-
diquem estar aquele responsavel qua-
lificado para trabalhar con. raaimeó-
topos ilaqueia ap-icação ou utiliz,ação
particular;

d O endereço para onde o rddiol-
eotopes devera ser enviado. No caso
do uneressacto precenuee reteeir o
material diret a ia e ri t e no Instituto
produtor tal fato deverá ser explici-
tamente indicado.

Paregralo cinco. O responsavel pe-
la eplicareto do ractioisotopos no pio-
grumo eubmetida a apreciação da

nau pea.eit	 ceie,
PC (arruina

Ait. 39 De parido des cizeos con.lan-
tes do Art. e tenao sicio tonovado
o preeniama de taiireaeau
topos, bem Como ir ativicettue
da, ein consonanera cum eqaele
grama, a CNE!N, através Co seu órgão
competente; consultará o instituto
fornecedor a respeito da pess.bilida-
'de de fornecimento de radioisótepos
nas quaniedades e freqüenc.a. solici-
taCas

Art. 4') Na C.1a) de informa;ao Ta-
vorável de parte do Instituto produ-
tor e após ter sido firrnade o respec-
tivo convorau a CeLie comunicerit tal
fa.o ao interessado e porá ti

 do mesmo, no Instituto fornece-
e er o numerárdo correspondente ao
peie:rio em questeo, quando então o

interessado remela passar a receber o
radieisótopo solicitado, diretamente
do Instituto forneceaur,

e 19. 0 interessado não poderá uti-
lizar a verba depositada no Insti-
tuto fornecedor para cobrir despesas
de fornecimento de outro ra,dioisóto-
po que não o indicado no programa
de trabalho menc.onado na letra a)
do art, 29 destas Normes, sem prévia
autorização da CNEN, com:limonada à
possibilidade do Instituto produtor
atender à nova solicitação.

§ 29 Na hipótese de o interessado
não utilizar a verba dispomvel, ou
parte da mesma, ate o fim do praeo
para o qual o auxilio foi concedido,
a quantia correspondente será reco-
lhida, -pelo Instituto fornscedor, aos
cofres da CNEN.

Art. 59 A CNEN não concederáau-
xílios, para aquisição de radiensoto-
pos, a pesecas físicas, ou jundicits;
que exerçam atividades particuiarcs,
de caráter lucrativo. Não impede, esta
restrição . a aquisição de raclioiséto-
pias da
restrição,

	 pela ineireseado, com
recursos próprios.

Art. 69 A Instituição beneficlana
com auxílio para aquisição de radioi-
eetopos obriga-se a manter um Li-
vro ele Regi s tro do Material Radio-
ativo fornecido pela CNEN, no qual
serão assentadas as remessas recebi-
das, a aplicação feito, o nome do p.a-
ciente (quando fôr o caso), o respec-
tivo registro hospitalar, etc.

Parágrafo único. A CNEN poderá,
a qualquer momento, exercer o ditei-

TÉRNA OS DE
INISTLI1I0

D AS MINAS
E ENERGIA

COMISSÃO
DO PLANO DO CAUÃ()

NACIOUL

Termo de Contrato que entre si fazem
a COMiSSÉI0 do Plano do Carvao Na-.	 .
czonal, neste instrumento designa-
da CPCAN e représentriaa peto seu
Presidente, Engenheiro Lauro Cunha
Campos, e a Pequena Obra da Divi-
na Providencia, Dom Orione, de
Sideropolis — Estado de Santa ca-
tarina, neste ato representada pelo
seu procurador, Sr. Manoel Rabelo
Sampaio brasil&ro, casado, econo-
mista, residente e domicilia ria na
Estado do Rio de Janeiro, para em:
preendimento de assistencia social,
nos têrmos da Lei n.9 3.860, de 2e
de dezembro de 1960, sob as cláu-
sulas e condições seguinte:
Primeira — A CPCAN, com sede na

Avenida Rio Branco n.9 103, 4.9 an-
dar, de acera° com as atribuições as-
sistenciais que -lhe suo contendas pele
art. I.", letra h ela Lei n.9 3.860, de
24 de dezembro de 1960, se compro-
mete a entregar à Pequena Obra da
Divina Providencia, Dom Orione, de
Siderópolis — Estado de Santa Ca-
tarina, a importância de' Cr$ 150.003
(cento e cinqüenta mil cruzeiros), à
conta do titulo "Restos a Pagar", do
exercicio financeiro de 1964, nos ter-
mos do art. 99 (nono), § 29 (segun-
do), da Lei n9 3.860, de 23.12.60.

Segunda — A Pequena Obra da Di-
vina Providência, Dom Orione, de Si-
dele:Tons — Estado de Santa Catari-
na, se obriga a aplicar a verba rece-
bida, em serviços de Assistência So-
cial, exteersiva aos trabalhadores na

— Memblo.

CON-MAQ0
Indústria do Carvão e aos seus depen-
dentes, rua reareo co.a e a,nj ue
aplicaçoo aprovado pela CPCAN, nos
termos seguintes: aquisiçao de 30
(trinta) latas de 011,a-u.e.), a(2tJ

5.000 (cinco nral cruzeiros) cada uma,
no total de (ir; leomea le2.11t0 e cin-
qüenta mil cruzeiros/ .

Terceira — Compromete-se a Pe
quena Obra da Divina Providencia
Dom Orione, de Sideropolis — Estad
de Santa Catarina, a remeter
CPCAN, até 31 de dezemoro deMeei
um relatório circunstanciado sõbre
aplicação da importância que ora lh
é entregue, esclarecendo os fins defi
nidos e concretos alcançados, eculecia
nhados dos comprovantes de despesa
efetuadas com a referida dotaçao

Quarta — A CPCAN reserva-se
faculdade de fiscalizar por qualque,
meio que julgue conveniente, a apli
cação da importância entregue a Pe
queria Obra da Divina Providência
Don Orione, de Sideropolis — Estad
de Santa Catarina, obrigando-se est

atendender a tôdas as solieitaçõe
formuladas pelo Presidente da CPCAN
pessoa ou entidade pelo mesrao idesig
nadas, quando se processar ri fiscali
zaçâo aqui convencionada.

Quinta — Ao firmar o presente rer
mo de Contrato, a Pequena Obra (1
Divina Providência Dom Orioene d
Siderópolis — Estado de Santa Cata
rine, declara. que aceita, sem restri
ções, o auxilio concedido, fias condi
ções acima estabelecidas e que se res
ponsabiliza pelo fiel cumprimento (.1
tõdas as suas cláusulas, de cuja inob
sorveram resultara a rescisão dest
Tetmo, com a conseqüente devoluçã
do numerário recebido.

Sexta — O presente Termo vigora
rã a •partir da data da publicação n
Diário Oficial da União e terá vali
dade até 31 de dezembro do corrent
ano e ficará automàticamente rerio
vedo para o exercido seguinte, medi
ante Termo Aditivo.

o

a
e

a

o
a

e
-
-
-
-
e

dade das Damas de Caridade, de
Urussanga, Estado de Sa n ta Ca l a -
rina, neste ato representada pela
seu procurador Manoel Rabeio
,Sampaio, bras i le:ro, casado, CC0710,.

mista, residente e clon'eiliado no
Estado do Rio de Janeiro, para
empreendimento de Assistência so„
cal, nos tèrnios da Lei n° 3.830, de
24 de dezembro de 1930. sob as

forma de efetivar o pedido, preenchi- 	
_

mento de f:chas e fórmulas, devolu- Tè (171;) de Contrato que eii!re 8; ju_
ção e cuidado de blindagens e outros	 cem a comissão do Plano do Cur„
materiais, e demais exigências que	 vão Nacional, neste instrumento de._
lhe sejam solicitadas. 	 stgnada CPCAN e repres.catada

	Art. 99 A concessão de auxilio para	 pelo seu Presidente, Engenheiro
Lauro Cunha Campos, e a Sacie-aquisição de remoisotopos nau einiol-

ve compromisso, por parte da CNEN
ou dos Instituto.,, de continuar o for-
necimento, desde que situaeõe3 su-
pervenientes tais corno necessidade de
suspeinseo de operações dos reatores,
dos serviços de proceesamento quími-
co, e outros mais que venham a ecoreJ
rer, — Luiz C.ntra do Pado — Pre-
sidente. — Francisco de As.sid Maga-
lhães Gome: --- Membro. — Jonas
Correia Santa .; — Mentia: o. — Luiz	 clausulas e cond.ções seguintes:
Renato Carne Co da Silva Caldas —
Membro. — iFausto de L'771C1 

Primeira — A CPCAN, com sede na
Avenida R . 3 Branco, n9 103 — 49
andar, de acôrdo com as atribuições
assitatencials que lhe são conferidas
pelo Art. 19, letra "h" da Lei número
3.e6e, de 24 de dezembro de 1960, se
compromete a entregar à Sociedade
da.- Damas de Caridade, de Uruisan-.
ga, Estado de Santa Catarina, a im-
portância de Cr$ 150.000 (cento e
cinqüenta mil crueeirus), à conta de
título "Reetos a Pagar" do exercícic
financeiro de 1934, nos termos do Ar.
tigo 09 (umo), parágrafo 2" (segun-
do) da Lei n9 3.860, de 21 de dezCM•
bro de 1900.

Segunda — A Sociedede das Da-
mas de Caridade, de Uruseanga, Es-
tado de Santa Catarina, se Obriga a
aplicar a verba recebida, em serviços
de Arsiatencia Social, extensiva aos
trabalhadores na Indústria do Car-
vão e aos seus dependentes, de actirdo
com o plano de aplicação aprovado
pela CPCAN, nos termo:, seguintes:
aquisição de 4 (quatro) escrivani-
nhas com 7 (sete) gavetas cada uma
a Cr8 30.000 'trinta mil cruzeiros) e
12 (doze) cadeiras envernizadas a ..
zCeiii$r02.5,0n0o(dois mil e quinhentos cru-5)	

total de Cr$ 150.000 (cen-
to e cinqüenta nen cruzeiros).

Terceira — Compromete-se a So-
ciedade Damas de caridade, de Urus-
eanga, Santa Catarina, a remeter
CPCAN, até 31 de dezembro de 1965,
um relatório circunetanciado sare a
aplicação da importância que ore, lhe
é entregue esclarecendo es fins defi_
nidos e concretos alcançado-, acom-
panhados dos comprovantes de dee-
pesas efeturdae cm a referida dota-
ção.

Quarta — A CPCAN, reserva-se
a faculdade de fiscalizar per qualquer

.

e meio que julgue conveniente, a apd-
O cação da importância eniregue a So-

ciedade das Damas de Caridade, de
- Urussanga, Estado de Santa Cata-
o rine, obrigando_ee esta a atender a
- teelas as .sclicitações formule das pelo
e Presidente da CPCAN, pessoa ou en-
- tidade pelo mesmo designades, quan-

do se processar a fiscelizareto aqui
convencionada
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a

internamanto eté doente, pabras a Cr.
1 2.600 tolaia mil cruzeiros); medicam
mentos, CrS 40.000 (ouarenta mil crun
unes); raclioaralias. Cr$ 15.010 (quitam

1 za mil cruzeiros) e três manõmetros
J rara oxigênio a Cr$ 25.030 (vinte a
cinco mil cruzeiros) no tatal de Cr$
150.Q) (cento e cinqüenta mil cru-
zeiros(

Terceira — Caimprcmete.ee (3

tal cia Cariai:da São Joae. da Cricaama.
Sana CatarMa a rematar CPCAN.
até 31 de drainar° de 11)65. uni relató-
rio circanaanciado eóbae a apOcação
da importánc:a que ora lhe e 'antregue,,
esclarecendo os fins ele/inido.e e con-
cretos alcançados, acampanhaaos dos
compre vantea de de.spasaa aretuadaa
cem a reier:da dotação

Quarta -- A CPCAN reserva-se a
faculdade de fiscalizar por qualquer
meio que julgue conveniente, a aplca-
çao da unportancia entregue ao Hos-
pital de caridade São José, Senta Ca-
tarina, obrigando-se éste a atender a
tõdas as solicitações foi•muladas pelo
Presidente .da CPCAN, pessoa ou en-
tidade pelo mesmo designadas, mala-
dveonscaprj drzacae.ezar a fia-caliaaçao	 comi-io

— Ao fratar o peceenta
*rama de ceearai:). a- S .ic iedada d''s
rama, cie Ca:atada de • Urnaaaaaa,
Leaatlo • tia Sama O arna, declara
qaa ac-.a, cear reatrições, o auxilio
cancejicio, nas condiç3a a aaima cota-
beleeir.:aa e qua se reapan s abiliza pelo

cannprailento de toas a cláusu_
las. da cuja inobservanc:a resultará

rcee:eão e Tairmo,• iam a can-
se:ela:ente davcaição do naimeaario re-
cebido.

Se.eta — O precente Taram vigo-
rará a partir da , data da publicação
no Dairio ()ficai da união e tarà va-
lidado ata 31 de dazainbao do corrente
ano e ficara automaticamente rem_
vedo para o exercício seguinte, me,.
dente Tarmo Aditivo.

a.;JUiità -- para resolver as questões
relacionadas por êste Térmo, fixe
eleito o Fôr° desta cidade, com ex-
cluaão de qualquer outro, -rnearno
competente.

aspurições Fiataas — E, para fir-
mesa e validade do que fica acima

tipulado, lavrou-se o presente Tèr_
aio de Contrato que, lido e canado
conforme, vai assinado pelas . partea
contratantes e pelas duas tes.eniu_
nhas abaixo para que se •produzün 'os
lerás efeitos.

Rio da Janeiro, 22 de março de
liJüá — Pela Omissão do Plano do
Carvão Nitaional. peia, Sociedade
dia Dama. de Caridade, Uruasanga,
Santa Catarina. •-- Eng. Lauro
Cunha Campos, presidente. — Ma-
noci Rabelo Sampaao, Procurador.
Testemunhas: Nels on Quaresula
pes.	 Franc.sco Renault dc Castro.
(N9 3.C39 — 2-4-65 — Cr$ 4.938).

Trino de contiato que entre si jazem
a ContZssdo do Plano do Carvão Na-
cional. neste instrumento designada
CPCAiV e representada pelo seu pre-
sidente. Engenheiro Lauro. Cunha
Campos e o Hospital Santa Teresi-•
nha — Braço do Norte. santa Ca-
tarina. neste ato .representada pelo
seu Procuraoar. Dr. José Rodrigues
da. Fonseca. brasileiro. mudo, resi-
dente na Cidaae do Rio de Janeiro.
Estado da Guanabara. para empre-
endimento de Assistência Social. nos
têrmos da Lei n9 3.860. de :4 de de

-zembro de 19110. sob as clausulas e
cond."ções seguintes:
Primeira — A CPCAN. com :;ede na:

Avenida Rio Branco. no 103. 49 andar.;
de acõado com as atribuições as.sisten-1
ciais que lhe são conferidas pelo artig)

reetr?

19 letra "n". cal Lei n9 3.860. de 24
da dezembro cia. raio. ea• cjInplemete a
entrogar eu hospital Santa Teecsinha.
Bra ço do Norte. Santa Catarina. a
anta do título 5.1estc ,; a Paaara
exercicn financeiro cai nal. nos Ur-
ino.; da. art. 9 •9 (ama). parágrafo 29
tseatitaio) ia Lei n i) 1.100, de 21 de,
dezembro da 1980.

.5":!gzinda; — O lica • pital Santa Tara-
aireba. de Braço (ia Norte. Santa Ca-
taa:na .sa cbeiaa a aaflear a verba na-
c:biela. em 	 	 ascastancia

catem:iro ;ias Vaarabadores. na
Indústria do Carvão e acs teus etepen-
dentas de acôrdo Com 0 piano de apli-
cação aprovado pela CPCAN. nos Tais-
mias SE,rumtes: 1 iurni revelador. fi-
xador e- regenerador pára Raio X. per
Cr$ 17.009 (tiezis-,• ete mil cruzeiros); 1
(um) reli° de gaze cirurgica de 9'1 me-,
Vos (noventa e um). 2 dobras, por Cr$
11.00G (anae mil cruzeiros) • 2 (duas)
Caixas de Catgut. cromado. a Cr$ ...
7.010 (sete mil cruzeiras) • 1 fuma)
caixa de esparadrapo par Cr$ 12.000
(doze mil cruzsires); 5 tcinco) dúzias
de terinómatros a Cra 4.280 (quatro
mil e duzentos eruzeirca) e os re.tan-
tca Cr$ 75.000 (aatenta e cinco mil
cruaeiros). para aseititanc'e, gratuita
aos trabalhadores pobres dá indústria
carbonifera, ne total de Cr$ 150..00
(cento e cinqüenta mil Cruzeiros).

7 erce_ra — Compromete-- e o Hospi-
tal Santa Teresinha. de Braça) do Nor-
te. Santa Catarina a rematar à CPCAN
a.te31 de dezembro de 1965. um relató-
rio eireunatanciado cobre a aplicação
da. importâneal que era lhe é entre-
gue. esclarecendo cs fins elefindos e
concretas alcançados, acompanhados
dos comprovantes de despesas
das com a referida dotação.

Quarta — Á CPCA.N reaerva-se a
faculdade de 'fiscalizar per qualquer
melo que julgue conveniente, a aplica-
ção da-importância entregue ao Hos-
pital Santa Teresniraa. de Braço do
Norte. Santa Catarina. obrigando-se
&ste a atender a tõdas as solicitações
formuladas pelo President.e da CPCAN.
pessoa co entidade por Ale designadas.
quando se processar a fiscalização aqui
convencionada.

Quinta — Ao firmai. o presente Ur-
mo de Contrato. o Hoapital Santa Te-
asinha. de Braço do Norte. Stqata Ca-
tarina. declara que aceita! será restri-
ções Emanto conceclido, nas condi-
ções acima catabelecida.s e que. se res-
ponsabiliza, peio fiel cumprimento de
tõdas as suas clausulas, de cuja inob-
servância resultará a rescisão déste
Tétano. com a conseqüente devclução
do . rumerário recebido.

Sexta — O preseane 'Mino vigorará
a partir da data da publicação no

/1:dria Olje'ai da tin.L',0 e terá valida-
da ai :: 31 d? (1znbro cio corrente ano
e f:cará	 : .:atemaLluamente renovado
para o (a.a.:J.:a:o seguinte. 	 meai-ante
T armo Adi tivo.

Sétima Pala reeolver as questács
i-clacioracc1a- pur (%te TC:nno, lum elei-
to c Inea ae..a ticade, com excluem)
de qaa:quer marca ineemo competente.

D?;:p0.5ic.0 cs 1772ri:s F para itr-
insza e vallaaa do que fica acama es-
tipulado. laVrou-se o prcsante Tarmo
de Contrato. que. Tido e achado con-
forme vai ata nado palas partas con-
tratantes e pelas duas testemunha::
abaixo para que se produram os legais
ef 2 j to.s.

Rio de Janeiro. 23 de março da 1915.
pela CPCAN; Eng 9 Lauro Cunha

Pampos. Presidente, — Pelo Haspital
- Santa Terosinha: José Rodrigues da
Fonseca. Peccurador,

Teatsmunhas; Nelson Quaresma Lo-
pes. — Franca:ao Renault de Castro.

(N9 15.041 — 30-3-65 — Cr$ 5.100)

Térnzo de Ce,ntrato que entre st Jazem
a Cenu:srão do Plano do Cartão Na-

ne.ste instrumento designada
CPCAN c representada pelo seu Prel,
sfdente. Engenheiro Lauro Cunha'
Campos e 0 Hespital de Caridade
Sito José. de Criciuma. Estado de.
Santa Catarina. representado pelo'
seu Procurador. Sr. José Roarzgues
da Fonseca. bracileiro. casado. resi-
dente na Cidade do ,Rio de Janeiro.-
Estado da Guanabara, para ernpre-
entl:mento de assistência social, nos
tèrnios da Lei n9 3.860. de 24 de de-
czeoniabçroeses de 

seguintes:
cus, cldusulas cn 

Primeira — A CPCAN. com sede na
Avenida Rio Branco. no 103. 49 andar,
de acame° coa) as atribuições as3istena
ateias que lhe são conferidas pela ar-
tigo 1 9. letra "Ti" da Lei n9 3.860. de
24 de dezembrode 1960. se comprome.
te a entregar ao Hospital de Caridade
São José. de Criciúma. Santa Catari-
na. a importância de Cr$ 150.000 (cen-
to e cinqüenta mil cruzeiros). a con-
ta do titulo "Restei; a Pagar" do exer_
cicio financeiro de 1964. nos Ulmos
do art. 99 (nono). parágrafo 29 (se-
zgeurintdboro) . cid: 11 ;60i .no 3.860. de 24 de, de-,

Segunda — O Hospital da Caridade
São José. cie Criciuma. Santa Catari-
na. se obriga a aplicar a verba rece-
bida ( em aerv1 0Oci de Assiestência So-
cial. extensiva aos trabalhadores •na
Indústria do Carvão e aos seus depen-
dentes. de acórdo cem o plano de apita
cação aprovado pela CPCAN. nos têm-
mos seguintes: 10 (dez) diárias para,

Qu z ata	 firmar o prewnie
mo de Cantrato o licspital (ta Cari-
dade São Joee de Criciúma Santa
Catarina. declara que aceita. res-
trições. o auxilio concedido, nas edil-
dições- acima estabelecidas e que se
reaponsabiliza pelo fiel cumprimento
de tiklaa as suas cláusulas, de cuja
inobservância resultará a • rescirã'e cias-
te Varino. com a conseqüente devotai- .
aão do numerário recebido.

Sexta — o presente 'Urino vigorará.
o . partir da data da pubileaçao no
Dzarzo °Peia! da União e terá valloa..
de até 31 de dezambre- do corrente
ano e ficará automaticamente renova-
do para o extreicio seguinte: medante

•Nrriro Aditivo.
Sétima — para resolver as q,uestõea

relac't nadas por éste Vermo. f:ca elei-
to o Pairo desta - cidade. edil exclusão
de qualquer Outro. incenso competente.

Dtspoic5es finais — E para firme-
za C vaadade do fica acima esti-
pulado. Avrousse ,: presente 'Urino de
Contra- que. lid( e achado conforme
vai aaa alo paia:. partes contratantes
e pela .	4:i-fuinhas abaixo para
que se produzam os legais efeitos.

"aio de Janeiro. 23 de março de 1965.
Pela CPCAN: Briga Lauro Cunha
Campos.- Presidente. — Pelo Ha:41UL
de Caridade São José: José ~tiques
da Fonseca. Procurador,

Testemunhas; Nelson Quaresma Lo- _
pes.	 Francisco Renaldt de Castro.,

(N`? 14.822 — 30-3-65 — Cr$ 5.100)

ARQUIVOS DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

, Repositório de doutriva", decisões acimenis(rativas,
pareceres, acórdãos dos tribunais [adiei/irias; legiela.
ção, acompanhado de tricticea luxai/tico e alfabética.
Publicação trimestral.

Preço: Cr$ 300

Ii

A VENDA;
Seçffo de Vendas: Av. Rodrigues. Alves, 1

•	 Agência Is Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

n••••••n••••n••••.11101~~1...e;mnM1 	

, PREÇO InSTE NÚMERO CR$ 10


